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RESUMO 

A presente pesquisa foi desenvolvida no Parque Estadual de Dois Irmãos 

(PEDI), Recife, Pernambuco. Utilizou-se cinco preguiças da espécie Bradypus  

variegatus Schinz 1825, conhecidas como preguiças de garganta-marrom, em 

condição de cativeiro ou semi-cativeiro. Os representantes dessa espécie, em 

liberdade, alimentam-se de um variado arranjo de vegetais, no entanto há uma 

preferência pelas espécies do gênero Cecropia. Esse trabalho teve como objetivo 

geral: avaliar a interação alimentar entre B.variegatus em cativeiro e a Cecropia 

pachystachya, e como objetivos específicos: descrever os padrões hematológicos e 

bioquímicos, em B. variegatus, o perfil  fitoquímico de C. pachysthacya e a atividade 

antimicrobiana in vitro do extrato frente às bactérias obtidas de vacas com mastite 

clínica, e subclínica.  Foram realizadas descrições dos parâmetros de referência para 

níveis hematológicos e bioquímicos séricos, em cinco animais alimentando-se de 

Cecropia pachystachya, em cativeiro, chamada fase 1, em períodos alternados com 

dieta livre fase 2. Os parâmetros foram respectivamente: eritrócitos, hematócrito, 

hemoglobina, volume corpuscular médio-VCM, hemoglobina corpuscular média-

CHCM, amplitude de distribuição de glóbulos vermelhos-RDW, leucócitos, neutrófilos 

bastonetes, neutrófilos segmentados, basófilos, eosinófilos, linfócitos, monócitos, 

plaquetas e alanina aminotransferase-ALT, aspartato aminotrasnferase-AST,  ℽ-

glutamiltransferase-GGT, bilirrubina total, bilirrubina direta,  triglicerídeos, colesterol 

total, colesterol HDL , glicose, ureia, creatinina, acido úrico e albumina. Para 

hematologia, eritrócitos, hematócrito e hemoglobina apresentaram significância 

estatística e os índices da Fase 2 foram mais elevados em ambas, para essas 

variáveis, quando comparados à Fase 1. No caso das plaquetas, a Fase 2 apresentou 

níveis mais elevados que os observados para a Fase 1. Foi possível observar que as 

enzimas de função hepática ALT e GGT foram inferiores na Fase 1 quando 

comparadas a Fase 2 e AST apresentou comportamento inverso, sendo mais elevada 

na Fase 1. Embora sem significância estatística é possível observar que os índices de 

colesterol e a fração HDL tendem a ser mais elevados para os animais da Fase 1 

quando comparados a Fase 2; pode ser correlacionado há elevação de triglicerídeos 

na Fase 1. Juntamente com a função hepática, a função renal também foi significativa 

entre fases. Ureia e creatinina apresentaram valores inferiores na Fase 1. A triagem 

fitoquímica demonstrou a presença de saponina, terpenos, óleos voláteis, flavonoide 

glicosilado, triterpenos,  flavonoide, anglicona e tanino. No que tange as bactérias 

foram testadas: Escherichia coli (2), Klebsiella pneumoniae, Enterobacter aerogenes, 

Bacillus spp. (2), Staphylococcus spp. (3), o extrato hidroalcoólico bruto em estudo, 

demostrou atividade inibitória frente aos isolados testados, resultante de efeito 

bacteriostático dos componentes do extrato.    

Palavras-chave: padrões; hematológicos; padrões bioquímicos; bacteriostático; 

atividades inibitórias.  

 
 
 
 



ABSTRACT 
 

 

This research was carried out in the Dois Irmãos State Park (PEDI), Recife, 

Pernambuco. Five sloths of the species Bradypus variegatus Schinz 1825, known as 

brown-throated sloths, in captivity or semi-captivity condition were used. The 

representatives of this species, in freedom, feed on a varied arrangement of plants, 

however there is a preference for species of the genus Cecropia. This work had as 

general objective: to evaluate the feed interaction between Bradypus variegatus in 

captivity and Cecropia pachystachya, and as specific objectives: to describe the 

hematological and biochemical patterns, the phytochemical profile and in vitro 

antimicrobial activity of the extract against bacteria obtained from cows with clinical, 

and subclinical mastitis. Descriptions of reference parameters for hematological and 

serum biochemical levels were performed in five animals feeding on Cecropia 

pachystachya, called phase 1, in alternating periods with phase 2 free diet. The 

parameters were, respectively: erythrocytes, hematocrit, hemoglobin, mean 

corpuscular volume-MCV, mean corpuscular hemoglobin-CHCM, range of distribution 

of red blood cells-RDW, leukocytes, rod neutrophils, segmented neutrophils, 

basophils, eosinophils, lymphocytes, monocytes, platelets and alanine 

aminotransferase-ALT, aspartate aminotransferase-AST, aspartate aminotransferase-

AST ℽ-glutamyltransferase-GGT, total bilirubin, direct bilirubin, triglycerides, total 

cholesterol, HDL cholesterol, glucose, urea, creatinine, uric acid and albumin. For 

hematology, erythrocytes, hematocrit and hemoglobin were statistically significant and 

Phase 2 indices were higher in both, for these variables, when compared to Phase 1. 

In the case of platelets, Phase 2 had higher levels than those observed for Phase 1. It 

was possible to observe that the liver function enzymes ALT and GGT were lower in 

Phase 1 when compared to Phase 2 and AST showed an inverse behavior, being 

higher in Phase 1. Although not statistically significant, it is possible to observe that 

cholesterol indices and fraction HDL tends to be higher for Stage 1 animals compared 

to Stage 2; can be correlated with an elevation of triglycerides in Phase 1. Along with 

liver function, renal function was also significant between phases. Urea and creatinine 

had lower values in Phase 1. Phytochemical screening demonstrated the presence of 

saponin, terpenes, volatile oils, glycosylated flavonoids, triterpenes, flavonoids, 

anglicones and tannins. Regarding the bacteria, the following were tested: Escherichia 

coli, (2) Klebsiella pneumoniae, Bacillus spp. (2), Enterobacter aerogenes, 

Staphylococcus spp. (3), the crude hydroalcoholic extract under study, showed 

inhibitory activity against the tested isolates, resulting from the bacteriostatic effect of 

the extract components . 

 

Keywords: patterns; hematological; biochemical patterns; bacteriostatic; inhibitory 

activities. 
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1 INTRODUÇÃO     

 

O estudo do ambiente onde os animais vivem é muito importante para se 

entender, os seus hábitos, em sua vida diária, como: alimentação reprodução, sexual, 

cuidados parentais e suas relações com o ambiente (BURT, 1943) 

Estrada e Fleming (1986) afirmam que nos ecossistemas tipicamente tropicais, 

as sementes são também dispersas por animais frugívoros, compreende-se dessa 

forma, que existe uma alta associação de espécies arbóreas com os animais, o que é 

muito importante para a manutenção genética. 

Sabe-se que existe um equilíbrio dinâmico na natureza que possibilita as 

condições harmoniosas de existência, entre todos os organismos. Há uma 

dependência evidente entre os seres vivos com maior ou menor nível, em meio a uma 

interação abiótica e assim cada população desempenha seus papeis ecológicos 

(GONTI; GUIMARÃES; PUPO, 2012). 

No que tange as interações, identifica-se as existentes entre os representantes 

do gênero Cecropia e as formigas do gênero Azteca. Essas plantas são chamadas de 

mirmecófitas, apresentam troncos e ramos ocos possibilitando uma perfeita harmonia 

em troca de serviços como: alimento, proteção, dispersão de sementes, polinização e 

nidificação, entre outros serviços (EDWARDS; YU, 2008; FONSECA; GANADE, 1996; 

JANZEN (1969); LONGINO (1989); VASCONCELOS; DAVIDSON (2000); SOLANO; 

DEJEAN, 2005).  

Quanto às relações das preguiças com o ambiente, Montgomerye e Sunquist 

(1975), evidenciam a relação que esses animais têm com o ambiente no que tange as 

opções de alimentos. 

Cáuper; Cáuper e Brito (2006) e Gilmore; Costa e Duarte (2001) destacam que 

as preguiças, vivem a maior parte do tempo, repousando nas árvores ou arbustos, 

sentadas ou penduradas de cabeça para baixos, para tomarem sol, importante para 

manter a termoregulação do seu corpo. 

Aiello (1985), Briton (1941) e Goffart (1971) destacam que no ambiente as 

preguiças encontram refúgios; esses animais, têm gestos lentos e são silenciosos, 

além da pelagem camuflada, que se confunde na maioria das vezes com o ambiente, 

protegendo-as da predação.  

Os estudos desenvolvidos  nessa pesquisa  tiveram  como  foco a interação 

das preguiças, Bradypus variegatus, Schinz 1825 com a Cecropia pachystachya, 
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Trécul 1847, uma vez que em liberdade ou em cativeiro, essa espécie botânica é a 

preferida para sua alimentação, o que foi demonstrado em vários trabalhos científicos. 

Estudos relacionados a essa preferência alimentar das preguiças, associados com as 

análises hematológicas e bioquímicas do sangue, não foram encontrados, dessa 

forma, a presente pesquisa contribuirá para a compreensão, de como a C. 

pachystachya, atua nos organismos desses animais.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

   

2.1 Biologia e ecologia da preguiça comum - Bradypus variegatus 

Schinz 1825 

  

2.1.1 Taxonomia  

 

A preguiça é classificada como pertencente a classe Mammalia, mamíferos da 

subclasse Eutheria (mamíferos placentários), Superordem (letra minúscula) 

Xenarthra, que constitui um dos ramos mais basais dentro da classe Mammalia, onde 

também estão inseridos o tamanduá e o tatu (BRITTON, 1941). 

Segundo Gardner (2005), a superordem apresenta duas ordens, Cingulata, 

caracterizam-se pelo corpo recoberto por osteodermos, como os tatus e a Pilosa, 

corpo coberto por pelos, como as preguiças e tamanduás. É assim denominado por 

apresentar as “xenarthrales”, articulações extras nas vértebras lombares.  

Cartelle (1994), Glass (1985) e Wetzel (1982) corroboram, que os 

representantes da superordem xenarthra, apresentam um número maior de 

articulações comparando-se a outros mamíferos, além de outras características como: 

fusão dos ossos da cintura pélvica com as vértebras sacrais, ossos longos compactos 

e sem canal medular. 

Segundo Silva et al. (2014) afirmam que esse processo vertebral localizado 

cranialmente ao processo mamilar, formam uma concavidade, onde ocorre uma 

articulação na base do processo transverso da vértebra anterior. Wetzel (1982) 

comenta sobre a importância da forma como esse arranjo vertebral se apresenta, 

formado pelos membros pélvicos e a cauda, facilitando a mobilidade desses animais 

na observação do ambiente, defesa e captura de alimentos. 

Os xenartras estão representados por quatro famílias, Myrmecophagidae, 

(Tamanduás) Dasypodidae, (tatus) e as preguiças em duas famílias, Megalonychidae 

representada pelos gêneros Choloepus (llliger, 1811) e Bradypodidae, pelo gênero 

Bradypus (Linnaeus, 1758) (BRITTON, 1941; WETZEL, 1985). Ver figuras 1 e 2. 
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Figura 1 - O gênero Bradypus, está representado por quatro espécies, são tridactylus 
apresentam três dedos. A - Bradypus variegatus; B - Bradypus pygmaeus; C - Bradypus 
Torquatus; D - Bradypus tridactylus, observa-se o espéculo, presente no animal adulto.  

 
Fonte: A: a autora (2020); B: Gabriele (2020); C: Fonte: Earth (2016); D: IUCN 

(2014).  
Figura 2 - O gênero Choloepus, está representado por duas espécies, são didáctilos 

apresentam dois dedos. A - Choloepus hoffmanni e- B - Choloepus didactylus   

 
Fonte: A: Biodiversity (2020); B: Pinterest (2020).   

 

O gênero Bradypus são tridáctilas apresentam três dedos nos membros 

torácicos, possui quatro espécies: Bradypus tridactylus (Linnaeus, 1758), preguiça-

de-garganta-amarela, possui uma coloração amarela ou branca no pescoço e uma 

testa pálida. Conforme indicam Anderson e Handley Junior (2001) Bradypus 

pygmaeus, a preguiça-anã, tem um tamanho menor que os outros bradipodídeos, 

possui pelos longos na testa e ombros, formando um tipo de capuz em torno da face.  

 B. torquatus (Illiger, 1811), preguiça-de-coleira, possui uma pelagem corporal 

marrom, porém apresenta um colar de pelos pretos ao redor do pescoço até os 

ombros (GOFFART, 1971; WETZEL, 1982; 1985;)   

O objeto do presente estudo é a espécie Bradypus variegatus Schinz, 1825, 

conhecida popularmente como preguiça-comum e preguiça-marmota. Conforme 

https://www.portaldosanimais.com.br/informacoes%20/caracteristicas-da-preguica-pigmeu-tamanho-e-nome-cientifico/
file:///C:/Users/SAMSUNG/Downloads/
https://www.iucnredlist.org/species/3037/47436865
https://br.pinterest.com/pin/
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indicam Superina e Aguiar (2006), caracteriza-se por apresentar pelos longos, grossos 

e com ondulações em toda extensão do corpo, exceto na face, a coloração da 

pelagem varia de marrom amarelado ao marrom pálido, mesclado com manchas 

brancas, principalmente na região dos membros posteriores, apresenta máscara facial 

branca e negra, com listra negra em torno dos olhos (ANDERSON; HANDLEY 

JUNIOR, 2001; EMMONS, 1990; WETZEL,1985; WETZEL; AVILA-PIRES, 1980).    

 
Figura 3 - Cladograma 

 
Fonte: a autora (2020).  

2.1.2 Anatomia 

  

Os representantes do gênero Bradypus (Linnaeus 1758) apresentam 

características externas que diferenciam do gênero Choloepus (Illiger, 1811) a cabeça 

arredondada, focinho curto, cauda rudimentar e curta, mamas peitorais (ANDERSON; 

HANDLEY JÚNIOR, 2001, CASSANO, 2006).  

Loureiro e Monteiro (1993) ressaltam a presença de dedos e artelhos com 3 

garras subiguais, envolvidos por um tegumento. Nowak (1999) faz referência a outras 

características como: a cabeça e corpo cobertos por uma densa e longa pelagem, 

padrões de coloração da pelagem que variam do cinza ao marrom levemente escuro 

na cabeça, com manchas claras pelo restante do corpo e em torno dos olhos, variando 

de acordo com a espécie. 

A espécie B. variegatus, apresenta pelos escuros na região do pescoço, na 

face e em volta dos olhos, formando uma máscara (WETZEL; ÁVILA-PIRES, 1980). 

Reino 
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Segundo Eisenberg e Redford (1999) e Goffart, (1971), as espécies B. 

tridactylus, B. variegatus e B. pygmaeus, apresentam dimorfismo sexual os machos 

são identificados por apresentarem espéculo no dorso com pelos curtos e bordas 

alaranjadas.  

Segundo Kowalski (1981) os representantes do gênero Bradypus, possuem os 

membros pélvicos menores que os torácicos, permitindo assim que eles andem no 

solo, com muita dificuldade. Cáuper e Brito (2006) afirmam que no solo, são 

praticamente incapazes de se locomover, no entanto, Carvalho (1960) coloca que 

esses animais nadam muito bem em rios. 

No que tange a anatomia desses dois gêneros, há uma variação bem 

importante que está relacionada à quantidade de vértebras, das espécies do gênero 

Bradypus, que apresentam oito ou nove vértebras cervicais, não fusionadas, o que lhe 

dá bastante flexibilidade, possibilitando-os girar a cabeça em até 270º (MEDRI et al., 

2011; NOWAK, 1999). Enquanto as espécies do gênero Choloepus, possuem um 

pescoço curto, com seis vertebras cervicais (EISENBERGUE e REDFORD 1999) e 

ocasionalmente com sete ou oito (NOWAK 1999)   (CRUZ et al., 2013; HAUTIER et 

al., 2010;  MENDEL 1985).  

Em relação aos dentes são rudimentares e aproximadamente dos mesmos 

tamanhos, ausência de esmalte, e de raiz propriamente dita, observa-se a presença 

de cúspides e espaços interdentais, não são substituídos e têm crescimento contínuo 

(ALBUQUERQUE et al., 2016; AZARIAS et al., 2006; CARTELLE, 1994).  

Cork e Foley (1991) e Azarias et al. (2006) corroboram que os dentes são 

adaptados à trituração e os músculos auxiliam na movimentação da mastigação, são 

morfologicamente especializados para maceração. O maxilar apresenta dez dentes e 

a mandíbula oito, não há caninos nem incisivos verdadeiros (EMMONS, 1990; MEDRI 

et al., 2011). Pereira Júnior (2007) comenta que esses animais possuem somente os 

dentes molares. 

Segundo Montgomery (1985), os dentes também têm outras funções como: 

transporte, locomoção, defesa e preensão. Possuem uma morfologia bem 

especializada para maceração dos alimentos (AZARIAS et al., 2006). 

Albuquerque et al. (2016) desenvolvendo estudos histológicos com os dentes 

de B. variegatus, observaram que são compostos por uma camada de cemento e duas 

camadas de dentina, uma externa e outra interna. Observou ainda a presença de 

ligamentos periodontal e vascularização entre o dente e o osso alveolar. 
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O trato digestório desses animais tem início na boca, possuem uma língua curta 

e escura, a qual tem a função de mexer o alimento dentro da boca, não tem a função 

de apreensão (GOFFART, 1971). O esôfago conduz o alimento até o estômago 

policavitário por meio de movimentos peristálticos, armazenando em três regiões: a 

cardia que é formada por três câmaras, o fundo e o piloro esse dividido em duas 

partes: glandular e muscular, apresenta um apêndice gástrico; o estômago é formado 

por três câmaras cardiais divididas em seu interior por pilares e apresenta um epitélio 

estratificado (PINHEIRO, 2008).  

Essas câmaras possuem uma microbiota simbionte que têm as funções 

celulolítica como também fermentativa como um todo. Britton (1941), Cassano (2006), 

Emmons (1990) e Nowak (1999) ressaltam que esses animais possuem um estômago 

compartimentado e um intestino curto e grosso, característico de animais com 

fermentação pré-gástrica. 

Pinheiro et al. (2014) comenta a respeito da carência de pesquisa para o melhor 

entendimento da dieta e morfologia do trato digestório de animais silvestres, o que 

facilitaria a compreensão do processo digestivo e a alimentação adequada de acordo 

com a espécie. 

  

2.1.3 Distribuição Geográfica 

  

Moraes-Barros et al. (2014) a espécie B. variegatus, consta na lista de animais 

de baixa preocupação no tocante a extinção, pela International Union for Conservation 

of Nature (IUCN), que enquadra seu status de ameaça na categoria menos 

preocupante (2020)  

A espécie B. variegatus ocorre no Norte e Sul da América Central, Colômbia, 

oeste e sul da Venezuela, sul do Equador, Honduras, Panamá, leste do Peru, Bolívia, 

Nicarágua, Costa Rica, Brasil, e na da Argentina possivelmente extinta, (CHIARELLO; 

MORAES-BARROS; PLESE, 2011; MIRANDA et al., 2015; MIRANDA; COSTA, 2007; 

MORAES BARROS et al., 2014; WETZEL, 1985; WETZEL; ÁVILA PIRES, 1980).  

 Com relação a distribuição dessa espécie no Brasil os autores: Cassano, 

Kierulff e Chiarello (2011), Moraes-Barros et al. (2006) e Vale e Pereira (2015), 

corroboram que ela tem uma larga distribuição em quase todas as regiões do Brasil. 
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 Moraes-Barros et al. (2014) cita todos os estados brasileiros onde há 

ocorrência de B. variegatus, no Acre, Alagoas, Amazonas, Bahia, Brasília Distrito 

Federal, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 

Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande 

do Norte, Rondônia, Roraima, São Paulo, Sergipe, Tocantins). Afirma ainda que essa 

espécie é encontrada nos seguintes biomas: Floresta Amazônica, Mata Atlântica e 

nas áreas de contato entre esses biomas e o Cerrado. 

A espécie B. torquatus, preguiça-de-coleira, é endêmica do Brasil 

(CHIARELLO, 2008; SUPERINA; MIRANDA; ABBA, 2010). Há registros na Bahia, 

Sergipe, Espírito Santo, Rio de Janeiro e nordeste de Minas Gerais (CHIARELLO et 

al., 2015; MORAES- BARROS; MORGANTES; MIYAKI, 2002; MORAES-BARROS et 

al., 2006; WETZEL 1985; WETZEL; ÁVILA-PIRES, 1980).  

No estado da Bahia é onde se concentra o maior número de indivíduos 

(CHIARELLO, 1999; CHIARELLO; LARA-RUIZ, 2004). 

Em estudos realizados pelos autores Oliver e Santos (1991) e Wetzel (1985) 

constataram que o declínio dessa espécie, está relacionado as ações antrópicas de 

destruição da mata atlântica na região Sudeste, e por essa razão a mesma encontra-

se em processo de extinção. Segundo Moraes-Barros et al., (2014) encontra-se na 

lista de espécies raras da International Union for Conservation of Nature – IUCN. 

A espécie B. pygmaeus é endémica do Panamá, a Ilha Escudo de Veraguas, 

Província de Bocas del Toro, em ambientes de mangues (ANDERSON; HANDLEY 

JÚNIOR, 2001). Essa espécie encontra-se criticamente ameaçada (ANDERSON; 

MORAES-BARROS; VOIRIN, 2011; KAVIAR; SHOCKEY; SUNDBERG, 2012; 

SUPERINA; MIRANDA; ABBA, 2010)  

Com relação a ocorrência da espécie B. tridactylus (GILMORE et al., 2000; 

MIRANDA et al., 2015) tem ampla distribuição, ocorre no sul da Venezuela, nas 

Guianas (Francesa, Guiana e Suriname). No Brasil, está limitada aos estados do 

Amazonas, Amapá, Pará e Roraima (FONSECA et al., 1996; PAGLIA et al., 2012) 

figura 04. 

 

 

 

] 
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Figura 4 - Distribuição geográfica do gênero Bradypus. A- B. variegatus, B- B. pygmaeus, C- 
B. torquatus, D- B. tridactylus.  

 
  

  

  

  

  

  

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
Fonte: A, C e D: ICMBIO; B: IUCN (2020).  

  

2.1.4 Habitat  

   

Esses animais habitam o dossel das florestas, são arborícolas estritos, 

dependem do estrato superior da floresta para executar suas atividades necessárias 

como: o forrageamento, reprodução, locomoção e regulação da temperatura 

(EISENBERG, 1989; MONTGOMERY, 1985). 

 O que se observa é a redução dos habitats utilizados por esses animais, no 

que tange a mata atlântica, que vem sofrendo impactos, os quais tiveram início na 

época do Brasil colônia, com o estabelecimento das ocupações humanas e com a 

monocultura da cana-de-açúcar (PÁDUA, 2002; SCHWARTZ, 1988; SODRÉ, 1967, 

1985). A mata atlântica, é considerada um hotspot de biodiversidade e um dos biomas 

mais ameaçados da Terra (MYERS et al., 2000). 

 Ao longo do tempo outros processos foram contribuindo para a intensificação 

do desmatamento e consequentemente da fragmentação da floresta, como: pecuária, 

retirada de lenha, caça, extrativismo vegetal, introdução de espécies exóticas e a 

introdução de doenças no ambiente, decorrentes das atividades humanas, tudo isso 

têm contribuído para a perda de habitat o que tornam ameaças as vidas desses 

animais e de outros (MARTINS et al., 2015; PRIIMACK; RODRIGUES 2001; 

TABARELLI, 2005). Silva et al. (2016) fazem referências ao que resta da mata 
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atlântica, brasileira, apenas 12,5%, representados em pequenos fragmentos medindo 

em torno de 100ha. 

Wetzel e Koch (1973) afirmam que no Brasil encontra-se a maioria das 

espécies de preguiças. A perda desses habitats e a elevada fragmentação da mata 

atlântica, contribuem para a diminuição e consequentemente a extinção das espécies. 

Cáuper e Brito (2006) e Gilmore, Costa e Duarte (2001) afirmam que há uma 

preferência pelas copas das árvores, para tomarem banhos de sol e para sua 

termoregulação. No que tange ao uso do solo, têm dificuldade para se locomoverem, 

somente descem uma ou duas vezes por semana, quando há necessidade de defecar, 

ao mesmo tempo podem se deslocar para outras árvores. Gilmore, Costa e Duarte 

(2001) destacam o perigo que esses animais correm em relação aos predadores 

como: as aves de rapina como , por exemplo a Harpia harpyja, ou águia-real, felinos 

de grande porte como Felis concolor, ou onça-parda e algumas serpentes, quando 

necessitam se locomover no chão. 

 Tilman et al. (1997) afirmam que a incapacidade de se dispersarem tornam 

esses animais passíveis da fragmentação e degradação causadas pelas mudanças 

no uso da terra. Para Azarias et al. (2006) a tendência é que todos os representantes 

desse gênero desapareçam. Shafer (1981) complementa o pensamento de Azarias et 

al. (2006), dizendo que quanto menores as populações e isoladas, mais vulneráveis 

estarão, no que tange a diminuição das populações. 

Os representantes da espécie B. variegatus não estão ameaçados de extinção, 

esses animais têm uma ampla distribuição, sem grandes vetores de ameaças, no 

entanto Xavier et al., (2015) ressaltam que o fato de terem hábitos arborícola, e sua 

sobrevivência depender da conservação das florestas, a diminuição desses habitats, 

poderão levar a uma diminuição da população desses animais. 

  Soulé (1987) comenta que para salvar espécies ameaçadas de extinção é 

necessário reduzir as ameaças e viabilizar as populações. Para Cassano (2006) há 

necessidade de pesquisas voltadas para identificar a real situação em que se 

encontram essas espécies na natureza e assim desenvolver programas de manejo 

tratando das populações naturais e em cativeiro, no tocante a manutenção e 

preservação da espécie, como também do seu habitat, com a participação de setores 

públicos voltados para as questões ambientais. 
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2.1.5 Hábitos Alimentares  

  

As preguiças, são animais arborícolas, folívoros, não ruminantes, preferem as 

folhas jovens, também comem ramos, brotos e gemas, de várias plantas, 

(CHIARELLO 2008; URBANI; BOSQUE, 2007). As folhas, representam cerca de 94%, 

do consumo, em seguida os brotos novos (QUEIROZ, 1995). 

Urbani e Bosque (2007) trabalhando no norte da Venezuela com B. variegatus 

constataram que das 11 espécies de árvores observadas, as folhas preferidas pelas 

preguiças eram das famílias Cecropiaceae (Urticaceae) e Cletharaceae. Ver Tabela1. 

 

 Tabela 1-  Representantes das famílias e espécies, preferidas pelas preguiças 

  

Famílias e Espécies Numéros e Observações (%) 

Clethra lanata (Clethraceae) 59 (33.9) 

Cecropia palmatisecta (Cecropiaceae) 50 (28.7) 

Clusia alata (Clusiaceae) 25 (14.4) 

Palicoeurea fendleri (Rubiaceae) 21 (12.1) 

Unidentified (Lecythidaceae) 7 (4.0) 

Unidentified 5 (2.8) 

Zanthoxylum rhoifolium (Rutaceae)  2 (1.1) 

Unidentified vine 2 (1.1) 

Unidentified (Poaceae) 1 (0.6) 

Unidentified 1 (0.6) 

Myrciantes sp. (Myrtaceae) 1 (0.6) 

 

Fonte: Urbani e Bosque (2007).  

 

Esses animais têm uma dieta alimentar muito seletiva, preferindo folhas 

fibrosas e com baixa concentração de carboidratos solúveis, exemplo: glicose, frutose 

e galactose (BRAZ, 2018; CÁUPER; CÁUPER; BRITO, 2006).  

Montgomery e Sunquist (1978) contudo, destacam que esses animais em 

liberdade, alimentam-se de um arranjo vegetal diversificado, na condição de cativeiros 

alimentam-se principalmente de embaúba. Carrillo-Bilbao et al. (2016) estudando 

hábitos alimentares de B. variegatus na Estação Científica Agroecológica de Fátima 

no Equador, observaram que utilizam 14 espécies distribuídas em 10 gêneros, 

pertencente a 10 famílias; a família Urticaceae, foi a mais utilizada, três espécies, as 

folhas eram a parte da planta preferida na alimentação. 
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 Montgomery e Sunquist (1975), observando esses animais, concluíram que 

alimentam-se de cerca de 31 espécies de plantas e provavelmente outras também 

são incluídas na sua dieta; é considerado um mamífero bem adaptado para viver em 

árvores e dela se alimentar, é visto pelos pesquisadores como o mais importante 

vertebrado consumidor primário da copa das florestas neotropicais. 

O hábito alimentar desses animais pode gerar implicações importantes, no que 

tange a capacidade de digerir a celulose, polissacarídeo abundante e principal partes 

da parede celular dos vegetais, como também compostos secundários que podem ser 

tóxicos mesmo em quantidades pequenas (CORK; FOLEY, 1991).  

Chiarello (1998) afirma que as folhas jovens, preferidas por esses animais,  

apresentam poucas proporções de compostos de difícil digestão como: a celulose, 

taninos, alcalóides e lignina, e  possuem concentrações maiores de açúcares, água e 

proteínas em comparação com as folhas maduras. 

Gilmore, Costa e Duarte (2000); Macnab (1985); Montgomery e Sunquist 

(1975); Nagy e Montgomery (1980) corroboram afirmando que a dieta a base de 

folhas, contribui para um baixo metabolismo e baixa temperatura do corpo, 

colaborando para que as preguiças tenham movimentos lentos e longos períodos de 

inatividades. Para Cork e Foley (1991) o fato de possuírem um metabolismo lento 

implica na redução de absorção de substâncias tóxicas das plantas, esse processo, 

pode representar uma adaptação ao hábito folívoro. 

Belovsky e Schmitz (1994) afirmaram que, geralmente as toxinas são evitadas 

pelos herbívoros, os quais selecionam espécies e partes de plantas ricas em 

nutrientes, sais minerais e proteínas, como: frutos, sementes, flores, folhas jovens e 

brotos. 

  

2.1.6 Comportamento  

 

As preguiças são animais que se movimentam lentamente, são silenciosos, 

dificilmente são visualizados, quando em vida livre, a exemplo dos animais que 

habitam o extrato arbóreo das florestas. Descem até ao solo, apenas uma vez por 

semana, para defecar e urinar ou para trocar de árvores (MORAES-BARROS et al., 

2010; NOWAK, 1999; QUEIROZ, 1995; SILVA, 1999; SILVA, 2013).  
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Queiroz (1995) e Nowak (1999) estudando o comportamento desses animais 

observaram que eles ficam em repouso cerca de 82% do tempo, podendo ser ativos 

durante o dia como também a noite. 

Gilmore, Costa e Duarte (2001) e Cáuper, Cáuper e Brito (2006) observaram 

que as preguiças ficam de cabeça para baixo ou sentadas, nas árvores ou arbusto, 

para tomarem banho de sol, importante para elas manterem a termorregulação 

corporal.  

As preguiças não são animais precisamente solitários, observa-se que há uma 

associação da fêmea com o macho durante o acasalamento e a associação mãe-

filhote (EISENBERG, 1981). 

 Segundo Lara-Ruiz e Srber-Araújo (2006) afirmam que esses animais 

interagem durante o período de reprodução, antes da cópula, compartilhando lugares 

de repouso e alimentando-se na mesma árvore.   

Em relação aos cuidados parentais, Pinheiro (2008) estudando comportamento 

das preguiças da espécie B. variegatus, observou que a mãe é muito cuidadosa com 

o filhote. A partir do nascimento, cuida durante o período entre quatro a sete meses 

(MONTGOMERY; SUNQUIST, 1978). 

 A comunicação das espécies B. variegatus e C. hoffmanni, foi estudada pelos 

pesquisadores Montgomery e Sunquist (1974) que observaram as vocalizações 

emitidas pelos filhotes eram intensas durante no período dos seis primeiros meses de 

vida.  

 No que tange a utilização do ambiente esses animais regulam o espaçamento 

de suas áreas de uso por meio das pistas olfativas e auditivas (MONTGOMERY; 

SUNQUIST, 1975). 

Para Crandall (1964) os animais do gênero Bradypus quando retirados da 

natureza, dificilmente resistem a condição de cativeiro, seu tempo de sobrevivência é 

muito curto. As adaptações desenvolvidas por esses animais em cativeiro, não são 

conhecidas, possivelmente essa resposta está interligada com a condição de cativa 

juntamente com as necessidades nutricionais (MONTGOMERY; SUNQUIST, 1975). 

 Silva (1999) evidencia a mudança de comportamento quando esses animais 

estão em cativeiro, ficam mais ativos no período da noite.    
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3 ASPECTOS BOTÂNICOS DA EMBAÚBA Cecropia pachystachya 

TRÉCUL 1847 

  

3.1 Família Urticaceae Juss 1784 

  

 A família Urticaceae Juss apresenta distribuição cosmopolita, tem distribuição 

pantropical, ocorre nas regiões montanhosas andinas desde a Bolívia até a 

Venezuela.  Está representada por cerca de 49 gêneros e cerca de 2000 espécies, 

distribuídos nas regiões tropical e subtropical, com poucos representantes nas regiões 

temperadas (GAGLIOTI, 2010).  No Brasil, registra-se a ocorrência de 13 gêneros e 

102 espécies, entre as quais 25 são endêmicas (GLAGIOTI et al 2020; AMEIDA-

SCABBIA; ROMANIUC-NETO, 2016), apresentam hábitos que variam entre árvores, 

arbustos, subarbustos ou ervas. 

Historicamente, foi classificado por Engler (1889) como pertencente à família 

Moraceae, posteriormente, em Cecropiaceae posicionada por Cronquist (1981). A 

partir de estudos filogenéticos a família Cecropiaceae foi incluída na família 

Urticaceae. Atualmente, Cecropia pertence à família Urticaceae, segundo o 

Angiosperma Phylogeny Group (2016).  

Entre os gêneros dessa família, destaca-se Cecropia Loefling, considerado o 

mais conhecido e que tem larga distribuição, está representada por cerca de 61 

espécies, é um dos maiores gêneros de árvores do Neotrópico e tem um importante 

papel ecológico sendo um grupo de espécies pioneiras. Essas espécies estão 

distribuídas entre o sul do México e o norte da Argentina, Brasil e Paraguai; ocorrem 

cerca de 20 espécies, no Brasil (BERG; ROSSELLI, 2005; GAGLIOTE; AGUIAR 

2020). 

 José-Chagas (2013); Gaglioti e Aguiar (2020), trabalhando com esse grupo 

afirmam que a sua distribuição no Brasil, ocorre nas seguintes regiões: Norte, 

Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul em áreas abertas dos biomas: floresta  

Amazônia, Caatinga, Cerrado, floresta  Atlântica e Pantanal. 

 Popularmente os representantes desse gênero são conhecidos com diferentes 

nomes como: embaúba, imbaúba, umbaúba, embaúva, planta da preguiça, nomes 

derivados da palavra “ambaíba” que na língua Tupy, significa tronco oco (BERG; 

ROSSELLI, 2005).     
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Para os autores Godoi e Takaki (2005), Hartshorn (1990); Mossri (1997), 

Richards (1998) e José-Chagas et al. (2013) as plantas desse gênero têm importância 

ecológica significativa, como propriedade de regeneração natural do interior das 

florestas, as chamadas clareiras naturais, como também as clareiras antrópicas nas 

margens das florestas, melhorando a qualidade do solo. Apresentam características 

adaptativas de plantas pioneiras, como: grande produção, larga dispersão de 

sementes, germinação em presença de luz, rápido crescimento, ao se estabelecerem 

proporcionam um ambiente favorável para que outras espécies se estabeleçam 

surgindo dessa forma um micro ecossistema em seu entorno e assim, atraindo 

dispersores. 

Válio e Joly (1979) corroboram que essas plantas não se estabelecem sob a 

cobertura do dossel da floresta. Segundo Lorenzi (2002), esse gênero é caracterizado 

por possuir árvores perenifólias e heliófilas, ou seja, têm facilidade de adaptação em 

áreas abertas com sol. 

 Pupo (2015) sugere que seria interessante, se houvesse plantios de Cecropia 

nas florestas, para que o manejo das árvores não prejudicasse as florestas nativas e 

sua fauna. 

Essas plantas são consideradas mirmecófilas, têm simbiose com as formigas, 

seus troncos são ocos e neles habitam colônias de formigas do gênero Azteca, que 

geralmente se abrigam em estruturas chamadas de domáceas. Essa interação 

Cecropia-Azteca é considerada mutualística, onde em troca de abrigo e alimento, as 

formigas protegem as embaúbas contra herbivoria e contra plantas trepadeiras 

(JANZEN, 1969; MESQUITA et al., 2018; VASCONCELOS; CASIMIRO, 1997).  

No que tange a alimentação, suas folhas, flores e frutos fazem parte da dieta 

de vários animais como: aves, macacos, preguiças, morcegos, insetos, peixes, cutias, 

pacas. (CHAGAS, et al., 2014; LORENZI, 2002). Há referências que os frutos são 

consumidos pela população, do Chaco na Argentina, (RAGONESE; MARTINEZ 

CROVETTO, 1947). 

Com relação ao potencial econômico desse gênero muitas pesquisas foram 

desenvolvidas dentre elas, pode-se destacar os trabalhos de Paula e Costa (2011), 

na produção de polpa de papel. Segundo Correa (1984) e Iwakiri et al. (2010), 

comentam que a madeira é leve, oca e muito utilizada para construções de jangadas, 

barcos, instrumentos musicais, caixotes, confecções de palitos de fósforos, painéis, 

aglomerados e também usada como lenha e carvão para pólvora. Pupo (2015) afirma 
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que a casca fornece boa fibra, sendo utilizada pelas indústrias, para a confecção de 

cordas e as folhas são empregadas como lixa para polir madeira. 

No tocante ao uso medicinal, vários autores apontam algumas espécies do 

gênero Cecropia, para cura de doenças, conforme quadro 1.  

 
Quadro 1 - Espécies do gênero Cecropia e seus principais usos na medicina popular  

  
Espécie  Parte 

Utilizada 
Uso Autor                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

C. adenopus  Folhas Diurético, controle da hipertensão arterial, 
tosse, asma, bronquite, tratamento de 
resfriados crônicos e diabetes mellitus. 

(HIKAWCZUK, 1998) 

  Raiz Diurético (HIKAWCZUK, 1998) 

C. catharinensis  Folhas Tratamento de corrimento, asma, bronquite, 
pressão alta, inflamações, diurético, 
cardiotônico e antiespasmódico. 

(SIMÕES, 1998) 

C. glaziovii  Planta Diurético, fortificante do coração, anti-
inflamatório, antidiabético, combate a 
afecções respiratórias (asma e tosse) e 
tratamento da hipertensão arterial 

(ROCHA et al., 2007) 

C. obtusa  Folhas, 
caule e 
casca do 
caule 

Tratamento de doenças coronarianas, 
reumatismo e como tranquilizante 

(COSTA, 2009) 

C. obtusa  Folhas Controle da hipertensão arterial, no 
tratamento de artrite, reumatismo, C. 
obtusifolia diabetes mellitus, tranquilizante, 
hipoglicêmica e anti-inflamatória 

(PÉREZ-GUERRERO et 
al., 2001) 

C. palmata  Folhas, 
caule e 
casca 

Tratamento de doenças coronarianas, 
reumatismo e tranquilizante  

(COSTA, 2009) 

C. peltata  Planta Combate à asma e infecções fúngicas (PIO-CORRÊA, 1978) 

C. purpurascens  Planta Tratamento contra leishmaniose (COSTA, 2009) 

 
Fonte: a autora (2020).  

  

Pires et al. (2017) afirmam que há necessidade de mais pesquisas no que tange 

aos estudos do potencial químico e biológico das espécies desse gênero. Essas 

investigações poderão levar a novos achados de compostos e assim confirmar os 

efeitos farmacológicos.  

A espécie Cecropia pachystachya, objeto de estudo, tem uma larga distribuição 

nas regiões: Norte, Nordeste, Centro Oeste e Sul do Brasil em diferentes biomas 

como: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e |Pantanal,  são encontradas em 

área antrópica, cerrado, floresta ciliar ou Galeria, floresta de igapó, floresta de terra 

firme, floresta de várzea, floresta estacional sem decidual, floresta ombrófila (Floresta 
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Pluvial), Floresta Ombrófila Mista, Restinga, Savana Amazônica segundo  (GAGLIOTI; 

AGUIAR, 2020). 

Cecropia pachystachya é muito utilizada na medicina popular para o tratamento 

de doenças, conforme os autores sugerem no quadro 2.  

 
Quadro 2 - Atividades medicinais atribuídas a Cecropia Pachystachya  

  

Patologias Utilizadas  Referências 

Anti-inflamatória e Anticonceptivo (ARAGÃO et al., 2013). 

Anti-hipertensivo (CONSOLINI et al., 2006). 

Sedativo e Cardiotônico (CONSOLINI et al., 2006). 

Sedativo (CONSOLINI et al., 2006). 

Anti-hipertensivo  Cardiotônico e Sedativo (CONSOLINI; MIGLIORI, 2005). 

Leishmanicida (CRUZ et al., 2013). 

Antioxidante e Cicatrizante  (DUQUE et al., 2016). 

Anti-inflamatória (MAQUIAVELI et al., 2014). 

Anti-inflamatória (SCHINELLA et al., 2008). 

Antimalárica (UCHÔA et al., 2010). 

Antioxidante (ORTMANN et al., 2016). 

 

Fonte: a autora (2020).  
 
 

3.2 Descrição botânica da espécie Cecropia pachystachya Trécul 

1847 

  

Árvores perenifólias, pioneiras, dioicas, 3 - 4m de alt., ramos pubescentes. 

Estípulas 8 0 20 x 3 – 10 cm, alvas, esverdeadas ou rosadas, coberta por indumento 

aracnoide. Pecíolo 15 – 20 cm comp., cilíndrico, estriado, pubescente, vináceo ou 

verde; trequílhos presentes na base. Lâmina foliar de 25 a 30 cm de diâm., lobos 8-

10x 10-17 cm compr., unidos até ¼ a 1/3, ápice arredondado-acuminado; nervuras 

primárias 8 -10, secundárias 7 – 12 na parte livre dos lobos; face adaxial pubérula, 

com indumento escabro de tricomas simples, nas nervuras pubescente de tricomas 

tectores, face adaxial aracnoide pubescente, concentrados nas nervuras. 

Inflorescências amentilhiformes, aos pares nas axilas das folhas, espata 6.5 – 10 x 2 

– 4 cm, face adaxial tomentosa e esbranquiçada, face abaxial glabra, castanho-

esverdeada; pedúnculos 5 – 9 cm compr., os estaminados pubérulo, Amentos 

estaminados 4 – 7, compr. 4 – 6 cm, verde oliva in vivo, castanho in situ, externamente 

glabras, escapo piloso. Flores estaminadas ca. 1 mm compr., perigônio tubular, 
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anteras laminares, ca. 0.7 mm compr. marrom-esbranquiçado, indumento aracnoide 

na superfície e no escapo.  Na Figura 5 estão representadas as peças florais do 

indivíduo  masculino de C. pacysthacya 

 
Figura 5- A- Flor Estaminada B- Flor aberta mostrando estames. C- Inflorescência 

Estaminada  

 
 

Fonte: a autora (2020).  
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4 OBJETIVOS 
  

4.1 Objetivo Geral  

 

Avaliar a interação alimentar entre o bicho preguiça Bradypus variegatus Schinz 

em cativeiro e embaúba Cecropia pachystachya. 

  

4.2 Objetivos Específicos 

 

 Descrever os padrões bioquímicos e hematológicos encontrados em Bradypus 

variegatus alimentando-se de Cecropia pachisthacya em cativeiro; 

 Realizar testes fitoquímicos do extrato e do hidroetanólico da planta para 

determinação de compostos bioativos de ação farmacológica; 

 Avaliar atividade antimicrobiana in vitro do extrato frente as bactérias oriundas 

de mastite de vacas. 
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PERFIL HEMATOLÓGICO E BIOQUÍMICO DA PREGUIÇA-DE-GARGANTA-

MARROM Bradypus variegatus, SCHINZ 1825 EM CATIVEIRO  ALIMENTANDO-SE 

DE EMBAÚBA Cecropia pachystachya  TRÉCUL 1847  

 

RESUMO: O objetivo da pesquisa foi estabelecer parâmetros de referência para 

níveis hematológicos e bioquímicos, de cinco preguiças sadias, da espécie Bradypus 

variegatus (preguiça-de-garganta-marrom), em cativeiro, alimentando-se de 

embaúba, Cecropia pachystachya em períodos alternados com dieta livre, no Parque 

Estadual de Dois Irmãos (PEDI) Recife/Pernambuco-Brasil. 

Palavras-chave: Exames. Hematologia. Bioquímica. Cecropia pachystachya. 
Bradypus variegatus 
  
 
1 INTRODUÇÃO 

As preguiças como também os tamanduás, pertencem a ordem Pilosa, 

apresentam uma característica principal, possuem o corpo coberto por muitos pelos 

longos (REZENDE et al., 2013). As preguiças estão representadas por dois gêneros, 

que se diferenciam por várias características, internas e externas, sendo a quantidade 

de dedos nos membros torácicos, o aspecto mais comumente utilizado para a 

distinção dos gêneros: Choloepus (Illiger, 1811) apresenta dois dedos e pertence à 

família Megalonychidae, e o gênero Bradypus (Linnaeus, 1758), três dedos, está 

representado pela família Bradypodidae, constituída por quatro espécies, Bradypus 

variegatus (Schinz 1825), preguiça de garganta-marrom, Bradypus tridactylus 

(Linnaeus, 1758), preguiça-de-garganta-amarela, Bradypus torquatus (Illiger, 1811) 

preguiça-de-coleira e Bradypus pygmaeus (ANDERSON; HANDLEYJUNIOR, 2001), 

a preguiça-anã.  

A espécie B. variegatus, consta na lista de animais de baixa preocupação no 

tocante a extinção, pela (IUCN) (International Union for Conservation of Nature) 

enquadra seu status de ameaça na categoria menos preocupante. 

 Têm uma ampla distribuição, na região Neotropical, ocorrendo nas américas:  

Central (Honduras, Nicarágua, Costa Rica e Panamá) e Sul (Peru, Bolívia, Argentina, 

Colômbia, Equador, Venezuela e Brasil) (CHIARELLO; MORAES-BARROS; PLESE, 

2011; MORAES BARROS et al., 2014; WETZEL, 1985). 

São animais arborícolas, herbívoros, não ruminantes, folívoros   preferem as 

folhas jovens, mas também alimentam-se de ramos, brotos e gemas, de várias 
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espécies vegetais (CHIARELLO, 2008; URBANI; BOSQUE, 2007). As folhas, 

representam cerca de 94%, do seu consumo alimentar, seguida de brotos (QUEIROZ, 

1995). Têm uma dieta alimentar muito seletiva, preferindo folhas fibrosas e com baixa 

concentração de carboidratos solúveis (BRAZ, 2018; CÁUPER; CÁUPER; BRITO, 

2006). 

Carrillo-Bilbao et al. (2016) estudando hábitos alimentares de B. variegatus na 

Estação Científica Agroecológica de Fátima, no Equador, observou que as preguiças 

consumiram 14 espécies distribuídas em 10 gêneros, pertencentes a 10 famílias, 

sendo a família Urticaceae a mais utilizada. 

 O hábito alimentar desses animais pode gerar implicações importantes, no que 

diz respeito a capacidade de digerir a celulose, polissacarídeo abundante e principal 

parte da parede celular dos vegetais, como também compostos secundários que 

podem ser tóxicos mesmo em quantidades pequenas (CORK; FOLEY, 1991). 

CHIARELLO (1998) considera dois aspectos importantes no que tange a 

nutrição e a seletividade característica atribuída as preguiças. As folhas jovens, 

preferidas por esses animais apresentam poucas proporções de compostos de difícil 

digestão como: a celulose, taninos, alcalóides e lignina, e possuem concentrações 

maiores de açúcares, água e proteínas em comparação com as folhas maduras. 

Gilmore, Costa e Duarte (2000); Macnab (1985); Montgomery e Sunquist 

(1975); Nagy e Montgomery (1980) corroboram que a dieta a base de folhas, contribui 

para um baixo metabolismo e baixa temperatura do corpo, colaborando para que as 

preguiças tenham movimentos lentos e longos períodos de inatividades. Para Cork e 

Foley (1991) o fato de possuírem um metabolismo lento implica na redução de 

absorção de substâncias tóxicas das plantas, esse processo, pode representar uma 

adaptação ao hábito folívoro. 

Belovsky e Schmitz (1994) afirmaram que quando estão livres na natureza, 

esses animais evitam as toxinas, selecionam espécies e partes de plantas ricas em 

nutrientes, sais minerais e proteínas, como: frutos, sementes, flores, folhas jovens e 

brotos o que pode não ocorrer em condição de cativeiro. 

        A presente pesquisa foi desenvolvida, com animais na condição de cativeiros 

Galvão 2019; Garcia-Navarro (2005) e Reis et al. (2008) destacam que as análises 

hematológicas de animais nessa condição estão propensas a várias patologias, sendo 

necessário a realização de exames laboratoriais, entre eles os hematológicos e 
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bioquímicos séricos, para diagnóstico, prevenções, orientações de tratamentos e 

acompanhamentos da saúde desses animais.   

Trabalhos que avaliam o hemograma das espécies de bicho-preguiça, são 

bastante escassos, sendo assim é de suma importância que as bases de dados sejam 

ampliadas para populações de animais silvestres e em especial daquelas em habitam 

fragmentos urbanos (QUEIROZ et al. 2015). 

Para Gilmore, Costa e Duarte (2000); desde Goffart (1971), que resumiu 

algumas informações acerca da bioquímica sanguínea de bichos-preguiça; são 

observados poucos relatos com avaliação dos parâmetros sanguíneos destes 

animais; sendo a maioria voltados para a espécie Choloepus hoffmanni como o estudo 

realizado por  Walace e Oppenheim (1996) e também para Choloepus didactylus 

como realizado por Vogel et al. (1999), que forneceram dados detalhados sobre 

parâmetros sanguíneos de preguiças para o gênero Choloepus spp. mantidas em 

cativeiro. 

 Xavier (2006) afirma que as preguiças do gênero Bradypus têm muitas 

dificuldades para se adaptarem ao cativeiro, apresentando muita fragilidade. Crandall, 

(1964) complementa que esses animais quando voltam para o seu habitat natural 

morrem em poucos meses.  

   Estudos científicos que tratam de parâmetros hematológicos e bioquímicos da 

fauna silvestre, são raros, portanto são necessários muitos estudos para entender as 

singularidades desses animais (GALVÃO 2019).  

Para Queiroz et al. (2015) trabalhos hematológicos das espécies de bicho-

preguiça, são bastante escassos, sendo assim é de suma importância que as bases 

de dados sejam ampliadas para populações de animais silvestres e em especial 

daquelas em habitam fragmentos urbanos (QUEIROZ et al. 2015).   

A pesquisa foi realizada como objetivo de avaliar os padrões bioquímicos 

séricos e hematológicos encontrados em B. variegatus alimentando-se de embaúba 

Cecropia pachisthacya em cativeiro.  

 

2 MATERIAL E MÉTODO 

  

2.1 Local de coleta  
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A presente pesquisa foi desenvolvida no Parque Estadual de Dois Irmãos 

(PEDI) Recife/Pernambuco-Brasil, nas coordenadas 7°59’30’ e 8°01’00”S e 30"S e 

34°52'30". 34°57'30"W.  O PEDI é formado por um remanescente de Floresta 

Ombrófila de Terras Baixas (VELOSO; RANGEL FILHO; LIMA, 1992) onde situa-se o 

Horto-Zoobotânico, que possuem uma área correspondente a 384,42 ha (WEBER; 

REZENDE, 1998) dos quais 14 hectares são ocupados pelo zoológico. 

  

2.2 Animais e manejo 

 

 Foram utilizados cinco animais, dois machos e três fêmeas, quatro jovens e 

um adulto clinicamente sadios, na condição de cativeiro, com os respectivos pesos, 

conforme tabela abaixo.  

 
Tabela 1 - Dados gerais do grupo de cinco preguiças B. variegatus 

 

Identificação Sexo Idade Peso (gramas) 

Preguiça 1 Macho Jovem 2,84 

Preguiça 2 Fêmea Jovem 2,15 

Preguiça 3 Macho Jovem 3,02 

Preguiça 4 Fêmea Adulta 4,11 

Preguiça 5 Fêmea Jovem 2,68 
 

Fonte: Projeto Preguiça de garganta-marrom (2020).  

 

Durante um período de 14 dias, os animais foram alimentados exclusivamente 

com C. pachystachya, com objetivo de adaptá-los a dieta e eliminar o conteúdo 

gastrointestinal remanescente.  A primeira fase do experimento (F1) constituiu o 

período entre o 15º e 36º dia após a fase de adaptação alimentar; totalizando 21 dias. 

Após esse período, os animais foram submetidos a dieta livre por 14 dias e a segunda 

fase experimental (F2) constituindo o período entre o 15º e 36º dia após a fase de 

adaptação a dieta livre; totalizando assim mais 21 dias. 

  

2.3 Obtenção e processamento das amostras 

 

Todos os procedimentos foram aprovados pela Comissão de Ética no Uso de 

Animais da Universidade Federal Rural de Pernambuco (CEUA - UFRPE) sob o 
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número 100- (2019), Gestão do Patrimônio e do Conhecimento Tradicional Associado 

(SISGEN) sob o número A515AC6 e o Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade (SISBIO) sob o número 46665-9. 

Para obtenção das amostras sanguíneas, os animais foram contidos 

manualmente, sem a utilização de sedação. O tempo de contenção de 15-20 minutos, 

aproximadamente. As amostras sanguíneas foram coletadas através da venopunção 

cefálica, utilizando-se seringas de (3ml) e agulhas descartáveis (20 x 0,55). As 

amostras foram coletadas e armazenadas em dois tipos de tubos. Um seco, para 

obtenção do soro e análise bioquímica e o outro contendo EDTA (Ácido etilenodiamino 

tetra-acético), para a realização de hemograma. Imediatamente após as coletas os 

animais foram liberados.  

As análises hematológicas e bioquímicas foram realizadas no laboratório da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco-UFRPE. O hemograma foi executado em 

equipamento modelo Mindray 300 da Roche, utilizando-se o kit da mesma marca 

como reagente diluitizante, seguindo as instruções do fabricante. Também foi 

realizada a leitura manual em microscópio. A análise bioquímica foi realizada em 

espectrofotômetro modelo cobas® c 111 da Roche. 

  

3 RESULTADOS 

 

Tabelas 2 e 3 apresentam, respectivamente, resultados para análise 

hematológica e bioquímica sérica de bicho-preguiça da espécie  B. variegatus. Devido 

a limitação do (n) estudado não foi feito arranjo por sexo. Para hematologia (Tabela 

2), eritrócitos, hematócrito e hemoglobina apresentaram significância estatística e os 

índices da Fase 2 foram mais elevados em ambas variáveis quando comparados a 

Fase 1. No caso das plaquetas, a Fase 2 apresentou níveis mais elevados que os 

observados para Fase 1. 

       Observando os níveis bioquímicos séricos (Tabela 3), é possível observar que 

as enzimas de função hepática ALT e GGT foram inferiores na Fase 1 quando 

comparadas a Fase 2 e AST apresentou comportamento inverso, sendo mais elevada 

na Fase 1. Embora sem significância estatística é possível observar que índices de 

colesterol e a fração HDL tendem a ser mais elevados para os animais da Fase 1 

quando comparados a Fase 2; o que pode ser correlacionado há elevação de 

triglicerídeos na Fase 1. Juntamente com a função hepática, a função renal também 
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foi significativa entre fases. Ureia e creatinina apresentaram valores inferiores na Fase 

1. 

  

 

 

 

 

 

Tabela 2 - Resultados de valores hematológicos de Bradypus variegatus, analisados 
por teste T pareado com aplicação de teste de normalidade Kolmogorov-Smirnov. 

Biomarcadores 

hematológicos 

Fase 1 Fase 2 

Eritrócitos x 10⁶ µ* 3,01 ± 0,10 3,41 ± 0,28 

Hematócrito %* 10,88 ± 0,50 12,82 ± 1,57 

Hemoglobina g/dl* 31,88 ± 1,41 36,16 ± 4,10 

VCM (fL) 86,10 ± 41,69 105,80 ± 3,70 

CHCM g/dl* 34,12 ± 0,11 35,42 ± 0,74 

RDW % 18,04 ± 0,57 17,58 ± 0,50 

Leucócitos x 103µ 16,06 ± 4,03 14,88 ± 5,3 

Neutrófilos bastonetes % 0,20 ± 0,45 0,20 ± 0,45 

Neutrófilos segmentados % 15,80 ± 12,38 13,60 ± 6,19 

Basófilos % 0,00 ± 0,00 0,00 ± 0,00 

Eosinófilos % 2,60 ± 0,55 2,40 ± 0,55 

Linfócitos % 72,80 ± 16,04 75,20 ± 10,45 

Monócitos % 8,60 ± 3,71 8,60 ± 4,34 

Plaquetas x 103µ* 72,2 ± 25,12 136,6 ± 27,64 

 
Fase 1: grupo alimentado com Cecropia pachystachya; Fase 2: grupo de alimentação 
mista; VCM: volume corpuscular médio; CHCM: hemoglobina corpuscular média; 
RDW: amplitude de distribuição de glóbulos vermelhos. *valores de p <0,05.  
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Tabela 3 - Resultados de valores bioquímicos séricos de Bradypus variegatus, 
analisados por teste T pareado com aplicação de teste de normalidade Kolmogorov-
Smirnov. 
Bioquímica sérica Fase 1 Fase 2 

ALT U/L* 3,08 ± 0,69 3,53 ± 0,89 

AST U/L* 267,40 ± 26,44 225,58 ± 28,89 

GGT U/L* 12,53 ± 2,87 15,35 ± 1,37 

Bilirrubina total mg/dl 0,03 ± 0,05 0,03 ± 0,05 

Bilirrubina direta mg/dl 0,00 ± 0,00 0,05 ± 0,06 

Triglicerídeos mg/dl* 81,85 ± 21,46 48,97 ± 24,62 

Colesterol total mg/dl 123,06 ± 12,36 86,40 ± 52,90 

Colesterol HDL mg/dl 61,12 ± 17,10 59,76 ± 28,23 

Glicose mg/dl 70,24 ± 8,84 57,55 ± 18,08 

Ureia mg/dl* 35,99 ± 8,38 43,98 ± 3,06 

Creatinina mg/dl* 0,15 ± 0,06 0,35 ± 0,06 

Ácido úrico mg/dl 1,73 ± 0,21 1,90 ± 0,34 

Albumina g/dl 31,09 ± 2,45 32,12 ± 1,76 

 
Diferentes letras na mesma linha indicam P<0,05. Fase 1: grupo alimentado com 
Cecropia pachystachya; Fase 2: grupo de alimentação mista; ALT: alanina 

aminotransferase; AST: aspartato aminotrasnferase; GGT: ℽ-glutamiltransferase. 
*valores de p <0,05  

  

4 DISCUSSÃO 

 

As necessidades nutricionais de animais silvestres ainda são pouco 

conhecidas; muitas vezes são utilizados dados de exigências nutricionais de animais 

domésticos com objetivo de tentar oferecer os elementos adequados para a dieta de 

espécies silvestres. Montgomery e Sunquist (1978) destacam que bichos-preguiça da 

espécie Bradypus variegatus quando em liberdade, alimentam-se de um arranjo 
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vegetal diversificado; na condição de cativeiros alimentam-se principalmente de 

embaúba C. pachystachya). Em observações in loco, observou-se preferência pela 

Cecropia pachystacya na sua dieta alimentar.  

A predileção por um tipo específico de componente, como por exemplo a C. 

pachystacya no caso dos bichos-preguiça leva a um fornecimento em grande 

quantidade deste ingrediente em cativeiro, já que há uma preferência da espécie por 

esse alimento quando em vida livre. Entretanto, na vida livre a provisão de alimentos 

é diversificada tanto com relação a área em que o animal habita como também as 

características edafoclimáticas da região. Dessa forma, fornecer C. pachystachya ad 

libitum na dieta pode acarretar em desequilíbrio nos componentes nutricionais 

adquiridos, o que reflete mudanças, por exemplo, nos parâmetros sanguíneos. 

As preguiças têm sido pouco estudadas principalmente no que diz respeito a 

hematologia e bioquímica sanguínea. Na literatura mundial há um destaque maior 

para as preguiças de dois dedos Choleopus spp. com relação a estudos com Bradypus 

spp., em especial a espécie Bradypus variegatus. Galvão et al., (2019) afirmam que 

esses animais em condições de cativeiros, estão susceptíveis as mais diversas 

patologias, sendo necessária a realização de exames, com o objetivo de avaliar sua 

saúde. 

Estas patologias podem ser associadas também a nutrição inadequada; por 

mais que haja um esforço para oferecer uma dieta semelhante àquela de vida livre, 

não necessariamente esta dieta contém os nutrientes em quantidade e qualidade ideal 

para um melhor aproveitamento do organismo como observado por Diereweld (1997), 

que descreve em seu estudo que a fauna silvestre de cativeiro não necessita de 

alimentos específicos, mais sim de nutrientes específicos. 

Embora a literatura para referências sanguíneas de bicho-preguiça, em 

especial da espécie B. variegatus seja escassa, a partir dos dados obtidos para 

animais saudáveis em diferentes regiões do país, foi possível estabelecer correlações 

com os dados obtidos neste estudo, onde se avalia a influência da alimentação dos 

animais desta espécie com C. pachystachya sob os padrões hematológicos e 

bioquímicos séricos. Em grande parte, a fauna silvestre, necessita de contenção 

química para coleta de amostras biológicas (PEREIRA, et al., 2020); neste estudo os 

animais foram contidos sem a utilização de sedativos, o que proporciona uma 

avaliação mais fidedigna dos resultados, já que a utilização de fármacos tende a 

promover alterações destes parâmetros. 
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Quanto a avaliação da hematológica (Tabela 1), é possível observar 

significância estatística (p<0,05) entre fases para hemácias, hemoglobina, 

hematócrito e CHCM. É possível perceber que para F2, os parâmetros citados 

apresentaram elevação quando comparados a F1; tais características podem estar 

associadas a dieta, já que aspectos nutricionais são fatores limitantes para produção 

e amadurecimento das diferentes células sanguíneas. Uma dieta mais diversa como 

a presente na F2 pode ter influenciado o aumento observado nestas variáveis, já que 

a possibilidade de um aporte melhor de proteínas, lipídeos e carboidratos que são 

essenciais para a produção e amadurecimento de hemácias e também produção de 

hemoglobina. 

Níveis inferiores de hematócrito e elevados de hemoglobina foram observados 

quando correlacionados os achados de Galvão et al. (2019), Pereira et al. (2020) e 

Queiroz et al. (2015). Associando-se esses achados aos valores observados para 

VCM e RDW é possível inferir que os aspectos observados para hematócrito e 

hemoglobina possam ter características nutricionais. Já que os níveis normais de VCM 

com dados de RDW aumentados são indicativos de desordem nutricional. Mesmo 

apresentando significância estatística entre as fases, o CHCM encontra-se dentro do 

limiar observado pelos autores citados anteriormente. Como igualmente observado 

por Queiroz et al. (2015), a ausência de um perfil de referência dificulta a avaliação 

individual, que deve ser associado a outras evidências para precisar o estado de 

saúde de cada animal. 

Além disso, Queiroz et al. (2015) também pôde inferir que para a maior parte 

dos parâmetros hematológicos avaliados não foram marcantes as diferenças 

populacionais, também quando avaliada a influência do sexo, entretanto o valor médio 

para plaquetas apontou níveis consideravelmente mais elevados nas fêmeas. No atual 

estudo as plaquetas foram os parâmetros que demonstraram maior variação na média 

entre fases, bem como quando comparados a literatura. Do mesmo modo, Galvão et 

al. (2019), observou que fêmeas tendem a apresentar número maior de plaquetas 

quando comparadas aos machos, a variação total na média de plaquetas nos 

diferentes estudos pode correlacionar-se com o número de fêmeas presente em cada 

grupo; além disso níveis mais elevados deste parâmetro no nosso estudo podem ter 

sido observados devido fato de a maior parcela dos animais avaliados ser de fêmeas 

(n=3). Não foi observado neste estudo uma explicação, para a diferença no número 

de plaquetas entre fêmeas e machos.  
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Considerando a série branca, não foi observada significância estatística entre 

as fases. Entretanto, os dados deste estudo foram semelhantes aos observados por 

Galvão et al. (2019) para a contagem total de leucócitos, e foram marcadamente mais 

elevados aos dados observados por Pereira et al. (2020) e Queiroz et al. (2015), para 

a mesma variável. Tais características podem estar associadas a aspectos individuais 

de cada animal e também aos desafios ambientais a qual cada grupo está exposto. A 

marcada neutrofilia, que é importante quando se observa elevação no número total de 

leucócitos, pode ser associada a estresse de captura devido a contenção para coleta. 

Este tipo de alteração já foi descrito para diferentes espécies silvestres, como por 

exemplo macaco Rhesus (MORROW-TESCH; MCGLONE; NORMAN, 1993), 

macaco-de-cheiro (COE; HALL, 1996) e sagui comum (CUNHA; LOPES; SOUSA, 

2005) e também sugerido por Pereira, et al. (2020) para bichos-preguiça como 

resultado de estresse de captura.   

Dados sobre a bioquímica sanguínea da espécie B. variegatus são raramente 

observados e quando da análise destes dados apresentam resultados, são apenas 

para alguns poucos parâmetros como realizado por Pereira et al. (2020) que avaliou 

apenas perfil hepático e renal. 

Animais de áreas urbanas ou de vida livre, mas que vivem em espaços restritos 

promovem um cenário de competição por alimento onde há uma escassez de folhas 

jovens e consequentemente maior ingestão de folhas maduras, o que eleva os índices 

de compostos tóxicos e sobrecarga hepática (PEREIRA et al., 2020).  A composição 

química da C. pachystachya, segundo Costa e Hoscheid (2018) contém saponinas, 

que são metabólitos que tem ação hepática direta, o que pode ser correlacionada aos 

achados para ALT, AST e GGT. Quando correlacionado com o perfil hepático 

observado por Pereira et al. (2020), os níveis de ALT neste estudo foi inferior, 

enquanto AST se manteve semelhante aos níveis observados pelo autor citado. 

Correlacionando aos achados de Walace e Oppenheim (1996) para C. hoffmanni os 

dados de ALT foram semelhantes ao atual estudo enquanto que para AST os índices 

foram superiores. A discrepância entre os dados pode dever-se aos elementos 

fornecidos na dieta para os diferentes estudos; mesmo porque o fornecimento de 

dietas equivalentes para ambos estudos, onde os animais recebessem C.  

pachystachya a origem e a idade destas folhas podem apresentar concentrações 

diferentes para diferentes compostos o que pode vir ou não gerar uma sobrecarga 

hepática causando a flutuação nos dados de ALT e AST. Já a GGT, outra enzima 
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hepática foi mais elevada neste estudo quando comparados aos resultados 

observados por Walace e Oppenheim (1996) e Vogel et al. (1999), também podendo 

ser correlacionada a características dietéticas que influenciam a atividade hepática. 

Cecropia pachystachya, em análise fitoquímica realizada por Costa e Hoscheid 

(2018), apresentou níveis importantes de açúcares redutores e carboidratos; o que 

pode justificar aumento de triglicerídeos observado na Fase 1, onde a alimentação foi 

exclusivamente realizada com C. pachystachya. Correlacionando estes achados com 

os de Vogel et al. (1999) e Walace e Oppenheim (1996), é possível inferir que a dieta 

venha a influenciar o perfil lipídico destes animais já que os níveis de triglicerídeos e 

colesterol variaram consideravelmente entre os estudos. Resultados de colesterol e a 

fração HDL entre fases reforçam a influência dos componentes da C. pachystachya 

sobre o perfil lipídico. 

Já com relação a função renal, os níveis de ureia e creatinina foram mais 

elevados na Fase 2, os níveis de ureia podem ser correlacionados há índices de 

proteína dietética, já que este metabólito foi marcadamente mais elevado e reflete 

excreção proteica. Pereira et al. (2020), observou dados semelhantes para ureia de  

B. variegatus, já que os níveis de creatinina deste estudo foram inferiores aos 

observados pelo autor. Os dados de creatinina também foram inferiores aos descritos 

por Vogel et al. (1999) e Walace e Oppenheim (1996) que também observaram valores 

menores para ureia de C. hoffmanni. Creatinina não é um índice marcadamente 

influenciado pela dieta, mas pode correlacionar-se a níveis de lesão renal e 

metabolismo da musculatura esquelética. Uma compreensão melhor destes 

parâmetros é obtida através da avaliação química da urina. 

Observou-se in loco, a preferência pela C. pachystachya, embora fosse 

oferecida outros arranjos vegetais, como: folhas de jaca, sucupira, papoula (flores), 

banana (fruto), entre outros. Essa observação corrobora com as observações de 

Montgomery e Sunquist (1978), que destacam que esses animais em liberdade se 

alimentam de um arranjo vegetal diversificado, na condição de cativeiros alimentam-

se principalmente de C. pachystachya. 

Dados hematológicos e bioquímicos de animais silvestres são escassos e de 

difícil correlação pois existem diferenças importantes nos aspectos nutricionais, 

ambientais e de manejo; além da dificuldade na coleta e processamento destas 

amostras. Estudos de pequenas populações possibilitam dados iniciais para o estudo 

de aspectos fisiopatológicos das diferentes espécies. É importante ressaltar que em 
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toda análise populacional existem variações naturais entre indivíduos, além de 

características próprias para sexo e idade que muitas vezes não são passíveis de 

análise devido baixo número de indivíduos avaliados. 

 

5 CONCLUSÃO 

O bicho-preguiça apresenta características metabólicas únicas e a literatura 

carece de dados hematológicos e bioquímico séricos, principalmente para espécie B. 

variegatus.  A obtenção destes dados possibilitou avaliar a influência da dieta sobre 

parâmetros sanguíneos que são importantes biomarcadores do estado fisiopatológico 

do animal.  
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Cecropia pachystachya, pertence à família Urticaceae, conhecida popularmente como 25 

embaúba, imbaúba, umbaúba, embaúva, planta da preguiça. Essa espécie é utilizada, 26 

popularmente para o tratamento de várias patologias, como: respiratórias, hipertensão, controle 27 

de glicemia, entre outras. O objetivo do presente trabalho foi avaliar o perfil fitoquímico, e a 28 

atividade antimicrobiana a partir do extrato hidroalcoólico bruto das folhas de C. pachystachya. 29 

Foram realizados testes fitoquímicos para determinação de compostos bioativos de ação 30 

farmacológica. A triagem fitoquímica demostrou a presença de saponina, terpenos, óleos 31 

voláteis, flavonoide glicosilado, triterpenos, flavonoide, anglicona e tanino. Na avaliação da 32 

atividade antimicrobiana do extrato foram usados nove isolados causadores de mastites clínica 33 

bovina, sendo: Escherichia coli (2), Klebsiella pneumoniae (1), Enterobacter aerogenes (1), 34 

Bacillus spp. (2), Staphylococcus spp (3), provenientes da bacterioteca do Laboratório de 35 

Doenças Infecciosas da Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE. O extrato 36 

hidroalcoólico bruto em estudo, demonstrou atividade inibitória frente aos isolados testados, 37 

resultante de efeito bactericida dos componentes do extrato.  38 

Palavras-chave: análise microbiológica, atividade farmacológica, mastite. 39 

1. Introdução 40 

A espécie Cecropia pachystachya pertence à família Urticaceae Juss 1784, e é 41 

conhecida popularmente como embaúba, imbaúba, umbaúba, embaúva ou planta da preguiça. 42 

Esta espécie é bastante utiliza popularmente para tratar patologias, tais como: respiratórias, 43 

hipertensão, controle de glicemia, diurético, entre outras (Berg e Rosselli, 2005; Pacheco et al., 44 

2014; Pereira, 2015). 45 

Devido ao uso da C. pachystachya para fins medicinais, algumas pesquisas foram 46 

realizadas e evidenciaram atividades anti-inflamatória (Aragão, 2013; Pacheco et al., 2014), 47 

hipoglicemiante (Aragão, 2010), anti-hipertensiva, cardiotônica, sedativa e antidepressiva 48 

(Consolini et al., 2005; Gazal et al., 2014; Oliveira e Souza, 2014).  No que tange a utilização 49 
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como propriedade antimicrobiana, o extrato de C. pachysthacya apresenta resultados 50 

promissores (Costa e Hoscheid, 2018; Daga et al. 2020; Mesquita et al., 2018). 51 

No entanto, apesar da sua ampla utilização e a literatura científica publicar resultados 52 

promissores em relação aos efeitos terapêuticos, poucos estudos ainda são realizados quanto a 53 

caracterização química, atividades biológicas e farmacológicas da espécie.  Nesse contexto, o 54 

objetivo da presente pesquisa foi avaliar o perfil fitoquímico e a atividade antimicrobiana a 55 

partir do extrato hidroalcoólico bruto das folhas de C. pachystachya. 56 

2. Materiais e método 57 

2.1 Coleta e Processamento do Material Botânico  58 

A presente pesquisa foi desenvolvida no Parque Estadual de Dois Irmãos (PEDI), em 59 

Recife/Pernambuco-Brasil, nas coordenadas 7°59’30’ e 8°01’00”S e 30"S e 34°52'30". 60 

34°57'30"W.  As amostras foram coletadas na borda do Açude do Prata, coletou-se ramos com 61 

folhas, de C. pachystachya, em novembro 2020. Utilizou-se a técnica recomendada por 62 

Machado e Barbosa (2010) para o processamento do material botânico. Logo após foi enviada 63 

amostra para o especialista, do gênero, objetivando a identificação da espécie.  64 

O material foi incorporado nos herbários das Universidades Federal Rural de 65 

Pernambuco UFRPE - Professor Vasconcelos Sobrinho - PEUFR e Federal Pernambuco 66 

Geraldo Mariz - UFP sob os números de registros   55 279, 55280, 87405 e 87406 67 

respectivamente.   68 

2.2 Obtenções do extrato hidroalcoólico bruto 69 

As folhas de C.  pachystachya, foram desidratadas em uma estufa de ar circulante a 40 70 

ºC por 72 horas e posteriormente trituradas em moinho de facas, até obter um pó fino. O Extrato 71 

foi elaborado a partir de um solvente hidroalcoólico a 70%, durante um período de 15 dias, em 72 

seguida, a solução foi filtrada em papel filtro e colocada em evaporador rotatório sob pressão 73 

reduzida a temperatura de 45 ºC a 120 rotações por minuto (RPM). Os infusos foram ensaiados 74 
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quanto a presença de saponina, alcaloide, ácido cloridríco, cumarina, terpenos, óleos voláteis, 75 

flavonoide glicosilado, triterpenos, flavonoide anglicona e tanino.  As análises cromatográficas 76 

foram realizadas em placas de gel de sílica G. (Merck), com e sem impregnação de flurescência 77 

sódica 0,02%(Sigma) e em papel Whatman 3MM. As fases móveis foram definidas de acordo 78 

com as classes de substâncias ensaiadas, segundo os métodos convencionais (Harbone, 1998; 79 

Markhan, 1982; Wagner e Bladt, 1996). Para a detecção de heterosídeos cianogênicos utilizou-80 

se papel de picrato de sódio (0,05N de ácido pícrico). Os spots foram monitorados baseados na 81 

coloração e nos valores de Rf’s. Os flavonoides foram identificados por meio de suas 82 

propriedades cromatográficas e espectrais (Mabry et al., 1970; Markhan, 1982). Os demais 83 

constituintes, foram identificados por meio da cromatografia em fase gasosa acoplada a 84 

espectrometria de massas num aparelho HP 5989B (Hewlett Packard). 85 

2.3 Avaliação da atividade antimicrobiana “In Vitro”  86 

Para a condução da pesquisa da atividade antimicrobiana in vitro, foram selecionados 9 87 

isolados causadores de mastites clínica em vacas: Escherichia coli (2) Klebsiella pneumoniae, 88 

Bacillus spp. (2), Enterobacter aerogenes, Staphylococcus spp. (3), obtidas de vacas com 89 

mastite clínica, provenientes da Bacterioteca do Laboratório de Doenças Infecciosas da 90 

Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE.  Para a determinação da Concentração 91 

Inibitória Mínima (CIM) e a Concentração Bactericida Mínima (CBM) do extrato 92 

hidroalcoólico bruto das folhas de C. pachystachya foi usada a metodologia de microdiluição 93 

em caldo seguindo as recomendações do Clinical Laboratory Standards Institute (CLSI, 2015). 94 

O  nóculo, foi preparado a partir dos  isoladosos, que  foram cultivados em placas em meio 95 

sólido não seletivo (Mueller Hinton Agar SIGMA-ALDRICH), sendo incubados a 370C por 96 

24h. As colônias isoladas foram suspendidas em solução salina a 0,9% até alcançar uma 97 

turbidez equivalente ao padrão 0,5 McFarland; esta suspensão conteve aproximadamente 1×108 98 

UFC/mL (equivalente a uma densidade óptica de 0,8 – 0,13 a 625 nm). Posteriormente, a 99 
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suspenção bacteriana foi inoculada em caldo Mueller Hinton (Mueller Hinton Broth (MGB) 100 

SIGMA-ALDRICH) sendo a concentração final das bactérias de aproximadamente 5×105 101 

UFC/mL. As amostras foram processadas em triplicata, sendo distribuído um volume de 100µL 102 

em cada poço da microplaca de 96 poços. A CIM foi definida como a menor concentração do 103 

extrato hidroalcoólico bruto das folhas de C. pachysthacya que inibiu mais do que 75% do 104 

crescimento bacteriano, e a CBM como a mínima concentração que resultou na inativação de 105 

99% das células bacterianas determinada a partir do método de repique em placa de ágar 106 

Mueller Hinton, não sendo observando crescimento de bactérias. Os testes de susceptibilidade 107 

às drogas convencionais foram realizados pela técnica de difusão em gel, usando os 108 

procedimentos padronizados pelo Clinical Laboratory Standards Institute (CLSI, 2015), 109 

utilizando-se os seguintes discos de antimicrobianos: Tetraciclina 30mg (TET30), Eritromicina 110 

15mg (ERI15), Cefalexina 30mg (CFE30) e Cloranfenicol 30mg (CLO30). 111 

3. Resultados e Discussões 112 

3.1 Caracterização fitoquímica do extrato hidroalcóolico de Cecropia pachysthacya  113 

Na análise fitoquímica observou-se a presença de saponina, terpenos, óleos voláteis, 114 

flavonoide glicosilado, triterpenos, flavonoide anglicona e tanino (Tabela 1). Tais resultados 115 

corroboram com os achados de Costa et al. (2011) e Cruz et al. (2013), que também descrevem 116 

a presença desses metabólitos secundários em seus estudos. 117 

 118 

Tabela 1 - Determinação de compostos presentes no extrato hidroalcoólico bruto de folhas de 119 
Cecropia pachystachya 120 

CLASSES QUÍMICAS REAGENTES   

SAPONINA  EXTRATO AQUOSO DE JUÁ (CASCA) + 

ALCALOIDE  
DRAGENDORFF (BUSCOPAN) 

_ 

AÁCIDO CLORIDRICO – HCL _ 

CUMARINA  KOH (HIDRÓXIDO DE POTÁSSIO) ETANÓLICO – REVELADOR _ 

TERPENOS 
VANILINA SULFÚRICA - EM ESTUFA a 110º POR 5 min 

+ 

ÓLEOS VOLÁTEIS  + 

FLAVONOIDE GLICOSILADO NP - PEG (NEU) + 

TRITERPENOS ANISALDEIDO SULFÚRICO + 
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FLAVONOIDE ANGLICONA NP - PEG (NEU) + 

TANINO ÁCIDO  TÂNICO + 

Legendas: Parâmetros utilizados (-) negativo (+) positivo 121 

Mesquita et al. (2018) e Silva (2013) ao avaliar seus extratos também encontraram 122 

flavonoides e taninos em C. pacysthachya, corroborando com os estudos desenvolvidos nesta 123 

pesquisa. No entanto, não foi observado a presença de saponinas, terpenos, óleos voláteis, 124 

triterpenos, terpenos e alcaloide, tal fato pode ser explicado possivelmente pela não utilização 125 

de reagentes que poderiam confirmar essas presenças.  126 

Costa et al. (2011) em seus estudos utilizando extrato aquoso de folhas de C. 127 

pachystachya identificaram compostos fenólicos e, utilizando a cromatografia, obtiveram 128 

insovitexina, orientina, isoorientina, isoquercitrina e ácido clorogênico. Esses mesmos autores 129 

conduziram outra pesquisa em 2014 e dessa vez utilizaram testes quantitativos por 130 

cromatografia líquida, sendo contatado que a isoorientina era a molécula encontrada em maior 131 

quantidade na espécie C.  pachysthachya. 132 

Já Souza et al. (2014) na prospecção fitoquímica dos extratos das folhas e caules de C. 133 

pacysthachya também identificaram a presença de compostos fenólicos, tais como flavonoides 134 

e taninos, assim como descritos nesta pesquisa.  135 

Vale ressaltar que a presença de flavonoides demonstra um alto potencial terapêutico do 136 

extrato, visto que para Simões et al. (2004) os flavonoides fazem parte de um dos grupos de 137 

compostos fenólicos mais importantes e diversificado, possui ampla atividade farmacológica 138 

como: anti-inflamatória, analgésica, antimicrobiana, antitumoral.  139 

Já os taninos pertencem a um grupo de substâncias fenólicas provenientes do 140 

metabolismo secundário das plantas, são considerados como polímeros fenólicos solúveis em 141 

água que precipitam proteínas (Haslam, 1996). A maior concentração de tanino e 142 

consequentemente de adstringentes encontra-se nas casca, caule, folhas, frutos, raízes e nos 143 
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tecidos vegetais. Se destacam por possuírem atividades estimulantes de células fagocíticas e 144 

tumoral, além de anti-infectivas (Cowan, 1999; Pinto et al., 2005).  145 

Simões et al. (2010) em sua pesquisa com experimentos in vivo utilizando extrato puro, 146 

ou com a maior porcentagem de tanino, constatou diversas atividades biológicas, como ação: 147 

bactericida e fungicida. Haslan (1989) e Santos e Mello (2010) corroboram com as constatações 148 

de Simões, afirmando que os taninos possuem ação fungicida e bactericida devido as suas 149 

complexações com proteínas.  150 

Para Scalbert (1991) os taninos apresentam ação antimicrobiana a partir de três 151 

possibilidades de ação: inibição de enzimas das bactérias e fungos, e/ou complexando com os 152 

substratos dessas enzimas; ação sobre as membranas celulares dos microrganismos, 153 

modificando seu metabolismo; por fim, na complexação dos taninos com íons metálicos, 154 

diminuindo a disponibilidade de íons essenciais para o metabolismo microbiano.   155 

Desta forma, os dados obtidos nesta pesquisa, a partir do perfil fitoquímico, estão de 156 

acordo com outros achados já publicados na literatura científica. Tais resultados só reforçam o 157 

potencial terapêutico do extrato hidroalcóolico da C. pacysthachya devido ao perfil bioquímico 158 

da espécie.  159 

Avaliação da Atividade Antimicrobiana   160 

Na Tabela 2 estão os resultados obtidos a partir dos experimentos com o extrato 161 

hidroalcoólico bruto de C. pachystachya frente a diferentes espécies de bactérias. Com relação 162 

as Concentrações Inibitórias Mínimas - CIM foram observadas para Escherichia coli, klabsiella 163 

pneumoniae, Bacillus spp CIM de 25. Enquanto que para Staphylococcus spp a CIM foi a partir 164 

de 12,5, já para Enterobacter aerogenes foi a partir de 50.  165 

 166 

Tabela 2 – Concentração Inibitória Mínima (CIM) e a Concentração Bactericida Mínima (CBM) 167 

do extrato hidroalcoólico bruto das folhas de C. pachystachya frente a 9 isolados causadores de 168 

mastites clínica bovina. 169 
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Isolados 
Disco-Difusão   Microdiluição5 

TET301 ERI152 CFE303  CLO304   3,125 6,25 12,5 25 50 100 

Escherichia coli  S R S S   + + + - - - 

Klebsiella pneumoniae I R S S   + + + - - - 

Bacillus spp.  S I S S   + + + - - - 

Bacillus spp.  S R S S   + + + - - - 

Escherichia coli I I S S   + + + - - - 

Enterobacter aerogenes S R R S   + + + + - - 

Staphylococcus spp. R S S S   + + - - - - 

Staphylococcus spp. S S S S   + + - - - - 

Staphylococcus spp. S S S S   + + - - - - 

1Tetraciclina (30mg), 2Eritromicina (15mg), 3Cefalexina (30mg), 4Cloranfenicol (30mg), 5A CIM é 170 
indicada por linha vertical e o valor CBM é indicada pelo símbolo (-) na área sombreada. S-sensível, R- 171 
resistente, I intermediário.  172 
 173 

 174 

Estudos como este, que buscam ações antimicrobianas a partir de produtos naturais, são 175 

extremamente importantes uma vez que pesquisadores advertem cada vez mais o aumento da 176 

resistência de bacterias aos medicamentos usados para combater as infecções (Anibal et al., 177 

2013; Gorwitz et al., 2008). Por exemplo, Gorwitz et al. (2008) em suas pesquisas com 178 

Staphylococcus aureus observou resistência a vários agentes microbianos, como beta-lactama, 179 

penicilinase e cefalosporinas. Para Li et al. (2013) o uso exagerado de antibióticos desencadeia 180 

o aparecimento de isolados com resistência a diversos medicamentos. 181 

Desta forma, Anibal et al. (2013), complementam as colocações de Gorwitz, adverte a 182 

necessidade de mais pesquisas voltadas para descoberta de novos compostos antimicrobianos, 183 

alerta ainda, que, essa deve ser a meta de estudos futuros, nessa perspectiva vários estudos vêm 184 

sendo desenvolvidos utilizando-se extratos de plantas medicinais, como alternativa promissora 185 

de compostos bioativos.   186 

Coutinho et al. (2009) colocam que os extratos de plantas apresentam uma composição 187 

complexa, dificultando a formação de mecanismos de resistência dos microrganismos, 188 
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apresentando pouca possibilidade dos microrganismos adquirirem resistência à ação, 189 

contribuindo para uma difícil adaptação microbiana.  190 

Germano (2011), Silva et al. (2010) e Tondo e Bartz (2011) também concordam que as 191 

pesquisas têm se intensificado na busca por antimicrobianos de origem vegetal e esse avanço é 192 

devido à preocupação com a resistência microbiana confirmada nos últimos anos. Para 193 

Nascimento (2000) existem muitas plantas que têm sido pesquisadas por apresentarem 194 

características antimicrobianas por meio dos compostos sintetizados pelo metabolismo das 195 

plantas.   196 

Desta forma, os achados científicos relatam que extratos de espécies vegetais têm sido 197 

utilizados pelas suas propriedades antimicrobianas por meio dos compostos sintetizados a partir 198 

do metabolismo secundário da planta, que representam as substâncias ativas, a exemplo dos 199 

compostos fenólicos e taninos (Nascimento, 2000; Ventura et al., 2016). Como já discutido 200 

anteriormente, alguns metabólitos secundários encontrados no extrato da C. pachystahacya são 201 

descritos com potentes antimicrobianos, tal fato justifica os resultados promissores frente às 202 

bactérias utilizadas nesta pesquisa.  203 

Consolini et al. (2005) e Cruz et al. (2013) corroboram que a C. pacystachya, apresenta 204 

atividades farmacológicas que estão relacionadas ao seu metabolismo. Os resultados 205 

encontrados por Costa e Hoscheid (2018) em seus estudos com C. pachystahacya afirmou que 206 

essa espécie têm uma grande quantidade de metabólicos secundários, com alto teor de fenólicos 207 

totais. Além disso, observou inibição de crescimento microbiano de S. aureus, em concordância 208 

com os nossos resultados. Além de efeitos em bactérias, os resultados de Cruz et al. (2013) e 209 

Silva et al. (2015) afirmam que o extrato hidroalcoólico de C. pachystachya também apresentou 210 

inibição do crescimento de Leishmania amazonensis. 211 

Além disso, Marquez et al. (2005) afirmam que alguns metabólicos secundários têm a 212 

capacidade de potencializar a ação de drogas como os antibióticos, usados associados, 213 
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restaurando a atividade antibiótica contra as cepas das bactérias resistentes, como 214 

Staphylococcus aureus e Escherichia coli. 215 

O gênero Staphylococus spp. têm se evidenciado como a causa de mastite e a 216 

Staplylococus aureus, está relacionada a um patógeno associado a mastite contagiosa, essas 217 

bactérias causam inflamações na glândula mamária ou na pele dos tetos das vacas lactantes, 218 

tornando a qualidade do leite de péssima qualidade. (Alencar, 2014; Gasparotto et al 2016). A 219 

cultura microbiana e o antibiograma são técnicas importantes, para o diagnóstico da mastite, 220 

importante para um tratamento adequado. São importantes, mais pesquisas que façam 221 

associação dos produtos naturais antimicrobianos, com antibióticos já comercializados, com o 222 

intuito de analisar possíveis efeitos sinérgicos.  223 

4. Considerações finais 224 

  Os metabólitos secundários contidos no extrato hidroalcoólico bruto de C. 225 

pachysthacya inibiram as bactérias testadas, constatando-se um efeito bactericida. No entanto, 226 

faz-se necessário mais pesquisas para que efetivamente no futuro esse extrato seja utilizado 227 

para tratamento de mastites.  228 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A interação alimentar da espécie Bradypus variegatus com a Cecropia 

pachystachya, ao final dessa pesquisa, demonstrou, por meio das análises dos 

parâmetros hematológicos e bioquímicos, que ocorreram mudanças no metabolismo 

desses animais. Esses resultados contribuirão para um melhor entendimento dessa 

interação. 

  Em relação ao perfil fitoquímico, o extrato hidroalcólico bruto da espécie 

Cecropia pachysthacya, apresentou   substâncias, como tanino e flavonoides, que 

possuem  atividades  antimicrobiana, quando testados frente as bactérias oriundas da 

mastite de vacas, demonstrou resultados positivo, inibindo as ações das bactérias. 
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Cecropia pachystachya belongs to the Urticaceae family, popularly known as embaúba, 25 

imbaúba, umbaúba, embaúva, sloth plant. This species is popularly used for the treatment of 26 

various pathologies, such as: respiratory, hypertension, blood glucose control, among others. 27 

The objective of the present work was to evaluate the phytochemical profile and the 28 

antimicrobial activity from the crude hydroalcoholic extract of Cecropia pachystachya leaves. 29 

Phytochemical tests were performed to determine bioactive compounds with pharmacological 30 

action. Phytochemical screening demonstrated the presence of saponin, terpenes, volatile oils, 31 

glycosylated flavonoids, triterpenes, flavonoids, anglicones and tannins. For the 32 

microbiological analysis, five genera were used, Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, 33 

Bacillus spp., Enterobacter aerogenes, Staphylococcus spp. isolates of bacteria from cows with 34 

clinical mastitis, from the bacteriothek of the Infectious Diseases Laboratory of the Federal 35 

Rural University of Pernambuco - UFRPE. The crude hydroalcoholic extract under study 36 

showed inhibitory activity against the tested isolates, resulting from the bacteriostatic effect of 37 

the extract components. 38 

Keywords: microbiological analysis, pharmacological activity, mastitis. 39 

1. Introduction 40 

The species Cecropia pachystachya belongs to the Urticaceae Juss 1784 family, and is 41 

popularly known as embaúba, imbaúba, umbaúba, embaúva or sloth plant. This species is 42 

popularly used to treat pathologies, such as: respiratory, hypertension, blood glucose control, 43 

diuretic, among others (Berg and Rosselli, 2005; Pacheco et al., 2014; Pereira, 2015). 44 

Due to the C. pachystachya use for medicinal purposes, some researches were carried 45 

out and showed anti-inflammatory activities (Aragão, 2013; Pacheco et al., 2014), 46 

hypoglycemic (Aragão, 2010), antihypertensive, cardiotonic, sedative and antidepressant 47 

activities (Consolini et al., 2005; Gazal et al., 2014; Oliveira and Souza, 2014). Regarding its 48 
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use as an antimicrobial property, the C. pachystachya extract shows promising results (Costa 49 

and Hoscheid, 2018; Daga et al. 2020; Mesquita, 2018). 50 

However, despite its wide use and the scientific literature publishing promising results 51 

in relation to therapeutic effects, few studies are carried out regarding the chemical 52 

characterization, biological and pharmacological activities of the species. In this context, the 53 

aim of this research was to evaluate the phytochemical profile and antimicrobial activity from 54 

the crude hydroalcoholic extract of C. pachystachya leaves. 55 

2. Material and method 56 

2.1 Collection and Processing of Botanical Material 57 

This research was carried out at the Dois Irmãos State Park (PEDI), in 58 

Recife/Pernambuco-Brasil, at coordinates 7°59’30’ and 8°01’00”S and 30"S and 34°52'30". 59 

34°57'30"W. Samples were collected at the edge of the Prata Açude, branches with C. 60 

pachystachya leaves were collected in November 2020. The technique recommended by 61 

Machado and Barbosa (2010) was used for processing the botanical material. Soon after, a 62 

sample of the genus was sent to the specialist, aiming at identifying the species. 63 

The material was incorporated in the herbaria of the Federal Rural Universities of 64 

Pernambuco UFRPE - Professor Vasconcelos Sobrinho - PEUFR and Federal Pernambuco 65 

Geraldo Mariz - UFP under the registration numbers 55 279, 55280, 87405 and 87406 66 

respectively. 67 

2.2 Obtaining the crude hydroalcoholic extract 68 

The leaves of C. pachystachya were dehydrated in a circulating air greenhouse at 40 ºC 69 

for 72 hours and later ground in a knife mill, until obtaining a fine powder. The extract was 70 

prepared from a 70% hydroalcoholic solvent for a period of 15 days, then the solution was 71 



18 
 

filtered on filter paper and placed in a rotary evaporator under reduced pressure at a temperature 72 

of 45 ºC at 120 rotations per minute (RPM). The infusions were tested for the presence of 73 

saponin, alkaloid, hydrochloric acid, coumarin, terpenes, volatile oils, glycosylated flavonoid, 74 

triterpenes, flavonoid anglicone and tannin. Chromatographic analysis were performed on G. 75 

silica gel plates (Merck), with and without 0.02% sodium fluorescence impregnation (Sigma) 76 

and on Whatman 3MM paper. Mobile phases were defined according to the classes of 77 

substances tested, according to conventional methods (Harbone, 1998; Markhan, 1982; Wagner 78 

and Bladt, 1996). For the cyanogenic heterosides detection, sodium picrate paper (0.05N of 79 

picric acid) was used. Spots were monitored based on color and Rf's values. Flavonoids have 80 

been identified through their chromatographic and spectral properties (Mabry et al., 1970; 81 

Markhan, 1982). The other constituents were identified through gas chromatography coupled 82 

to mass spectrometry in an HP 5989B (Hewlett Packard) device. 83 

2.3 Evaluation of "In Vitro" antimicrobial activity 84 

To conduct the investigation of antimicrobial activity in vitro, 9 isolated cases of clinical 85 

mastitis in cows were selected: Escherichia coli (2) Klebsiella pneumoniae, Bacillus spp. (2), 86 

Enterobacter aerogenes, Staphylococcus spp. (3), obtained from cows with clinical mastitis, 87 

from the Bacterioteca of the Laboratory of Infectious Diseases, Federal Rural University of 88 

Pernambuco – UFRPE. To determine the Minimum Inhibitory Concentration (CIM) and the 89 

Minimum Bactericidal Concentration (CBM) of the crude hydroalcoholic extract of C. 90 

pachystachya leaves, the broth microdilution methodology was used, following the 91 

recommendations of the Clinical Laboratory Standards Institute (CLSI, 2015). The inoculum 92 

was prepared from the isolates, which were cultivated in non-selective solid medium plates 93 

(Mueller Hinton Agar SIGMA-ALDRICH), being incubated at 370C for 24h. The isolated 94 

colonies were suspended in saline solution at 0.9% until reaching a turbidity equivalent to the 95 

0.5 McFarland standard; this suspension contained approximately 1×108 CFU/mL (equivalent 96 
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to an optical density of 0.8 – 0.13 at 625 nm). Subsequently, the bacterial suspension was 97 

inoculated in Mueller Hinton broth (Mueller Hinton Broth (MGB) SIGMA-ALDRICH) with 98 

the final concentration of bacteria being approximately 5×105 CFU/mL. The samples were 99 

processed in triplicate, with a volume of 100µL being distributed in each well of the 96-well 100 

microplate. CIM was defined as the lowest concentration of crude hydroalcoholic extract of C. 101 

pachystachya leaves that inhibited more than 75% of bacterial growth, and CBM as the 102 

minimum concentration that resulted in 99% inactivation of bacterial cells determined from the 103 

method of replicating on Mueller Hinton agar plate, with no bacterial growth being observed. 104 

Susceptibility tests to conventional drugs were performed using the gel diffusion technique, 105 

using procedures standardized by the Clinical Laboratory Standards Institute (CLSI, 2015), 106 

using the following antimicrobial discs: Tetracycline 30mg (TET30), Erythromycin 15mg 107 

(ERI15), Cephalexin 30mg (CFE30) and Chloramphenicol 30mg (CLO30). 108 

3. Results and Discussions 109 

3.1 Phytochemical characterization of the hydroalcoholic Cecropia pachystachya extract 110 

The phytochemical analysis showed the presence of saponin, terpenes, volatile oils, 111 

glycosylated flavonoids, triterpenes, anglicone flavonoids and tannins (Table 1). These results 112 

corroborate the discoveries by Costa et al. (2011) and Cruz et al. (2013), who also describe the 113 

presence of these secondary metabolites in their studies. 114 

 115 

Table 1 - Determination of compounds present in the crude hydroalcoholic extract of Cecropia 116 
pachystachya leaves 117 

CHEMICAL CLASSES REAGENTS   

SAPONINA  AQUEOUS JUÁ EXTRACT (PEEL) + 

ALKALOID 

DRAGENDORFF (BUSCOPAN) 

_ 

HYDROCHLORIC ACID - HCL _ 
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CUMARINE KOH (POTASSIUM HYDROXIDE) ETHANOLIC - DEVELOPER _ 

TERPENES 

SULFURIC VANILLA - IN GREENHOUSE at 110º FOR 5 min 

+ 

VOLATILE OILS + 

FLAVONOID GLYCOSYLATE NP - PEG (NEU) + 

TRITERPENES SULFURIC ANISALDEHYDE + 

FLAVONOID ANGICON NP - PEG (NEU) + 

TANNIN TANIC ACID + 

Subtitles: Parameters used (-) negative (+) positive 118 

Mesquita et al. (2018) and Silva (2013) also found flavonoids and tannins in C. 119 

pacysthachya when evaluating their extracts, corroborating the studies developed in this 120 

research. However, the presence of saponins, terpenes, volatile oils, triterpenes, terpenes and 121 

alkaloids was not observed. This fact can be possibly explained by the non-use of reagents that 122 

could confirm these presences. 123 

Costa et al. (2011) identified phenolic compounds and, using chromatography, obtained 124 

isovitexin, orientin, isoorientin, isoquercitrin and chlorogenic acid in their studies using 125 

aqueous extract of C. pachystachya leaves. These same authors conducted another research in 126 

2014 and this time they used quantitative tests by liquid chromatography, being contacted that 127 

isoorientin was the molecule found in the greatest quantity in the C. pachysthachya species. 128 

Souza et al. (2014) also identified the presence of phenolic compounds, such as 129 

flavonoids and tannins, in the phytochemical prospection of extracts from C. pacysthachya 130 

leaves and stems, as described in this research. 131 

It is noteworthy that the presence of flavonoids demonstrates a high therapeutic potential 132 

of the extract, since for Simões et al. (2004) flavonoids are part of one of the most important 133 

and diversified phenolic compounds groups, with broad pharmacological activity such as: anti-134 

inflammatory, analgesic, antimicrobial, antitumor. 135 
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Tannins, on the other hand, belongs to a group of phenolic substances from the 136 

secondary metabolism of plants, and are considered to be water-soluble phenolic polymers that 137 

precipitate proteins (Haslam, 1996). The highest concentration of tannin and consequently of 138 

astringents is found in the bark, stem, leaves, fruits, roots and plant tissues. They stand out for 139 

having stimulating activities of phagocytic and tumor cells, in addition to being anti-infective 140 

(Cowan, 1999; Pinto et al., 2005). 141 

In the Simões et al. (2010) research with in vivo experiments using pure extract, or with 142 

the highest percentage of tannin, several biological activities were found, such as bactericide 143 

and fungicide action. Haslan (1989) and Santos and Mello (2010) corroborate the findings of 144 

Simões, stating that tannins have a fungicidal and bactericidal action due to their complexation 145 

with proteins. 146 

For Scalbert (1991) tannins present an antimicrobial action based on three possibilities 147 

of action: inhibition of bacterial and fungal enzymes, and/or complexing with the substrates of 148 

these enzymes; action on the cell membranes of microorganisms, modifying their metabolism; 149 

and finally, in the complexation of tannins with metallic ions, decreasing the availability of 150 

essential ions for microbial metabolism. 151 

Thus, the data obtained in this research, from the phytochemical profile, are in 152 

accordance with other findings already published in the scientific literature. Such results only 153 

reinforce the therapeutic potential of the hydroalcoholic extract of C. pacysthachya due to the 154 

biochemical profile of the species. 155 

Antimicrobial Activity Assessment 156 

Table 2 shows the results obtained from the experiments with the crude hydroalcoholic 157 

C. pachystachya extract against different species of bacteria. Regarding the Minimum 158 

Inhibitory Concentrations - CIM were observed for Escherichia coli, klabsiella pneumoniae, 159 
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Bacillus spp CIM of 25. While for Staphylococcus spp the CIM was from 12.5, for Enterobacter 160 

aerogenes it was from 50. 161 

Table 2 – Minimum Inhibitory Concentration (CIM) and Minimum Bactericidal Concentration 162 
(CBM) of the crude hydroalcoholic C. pachystachya leaves extract against 9 isolated causatives of 163 
clinical bovine mastitis. 164 

Isolates 

Disc-Dissemination   Microdilution5 

TET301 ERI152 CFE303  
CLO30

4 
  3,125 6,25 12,5 25 50 100 

Escherichia coli  S R S S   + + + - - - 

Klebsiella pneumoniae I R S S   + + + - - - 

Bacillus spp.  S I S S   + + + - - - 

Bacillus spp.  S R S S   + + + - - - 

Escherichia coli I I S S   + + + - - - 

Enterobacter 

aerogenes 
S R R S   + + + + - - 

Staphylococcus spp. R S S S   + + - - - - 

Staphylococcus spp. S S S S   + + - - - - 

Staphylococcus spp. S S S S   + + - - - - 

1Tetracycline (30mg), 2Erythromycin (15mg), 3Cephalexin (30mg), 4Chloramphenicol (30mg), 5The 165 
CIM is indicated by a vertical line and the CBM value is indicated by the symbol (-) in the shaded area. 166 
S-sensitive, R-resistant, I-intermediate. 167 

 168 

 Studies like this one, which seek antimicrobial actions from natural products, are 169 

extremely important as researchers increasingly warn of the bacterial resistance increase to 170 

drugs used to fight infections (Anibal et al., 2013; Gorwitz et al., 2008). For example, there was 171 

observed resistance to several microbial agents in the Gorwitz et al. (2008) research with 172 

Staphylococcus aureus, such as beta-lactam, penicillinase and cephalosporins. For Li et al. 173 

(2013) the exaggerated use of antibiotics triggers the emergence of isolates with resistance to 174 

several drugs. 175 

Thus, Anibal et al. (2013), complement the statements by Gorwitz and warn of the need 176 

for more research aimed at discovering new antimicrobial compounds, also warns that this 177 
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should be the goal of future studies. In this perspective, several studies have been developed 178 

using extracts from medicinal plants, as a promising alternative for bioactive compounds. 179 

Coutinho et al. (2009) state that plant extracts have a complex composition, hindering 180 

the formation of resistance mechanisms of microorganisms, presenting little possibility of 181 

microorganisms to acquire resistance to the action, contributing to a difficult microbial 182 

adaptation. 183 

Germano (2011), Silva et al. (2010) and Tondo and Bartz (2011), also agree that 184 

research has intensified in the search for antimicrobials of plant origin and this advance is due 185 

to the concern with microbial resistance confirmed in recent years. For Nascimento (2000) there 186 

are many plants that have been researched for presenting antimicrobial characteristics through 187 

the compounds synthesized by the plant metabolism. 188 

Thus, scientific findings report that extracts from plant species have been used for their 189 

antimicrobial properties through compounds synthesized from the plant's secondary 190 

metabolism, which represent active substances, such as phenolic compounds and tannins 191 

(Nascimento, 2000; Ventura et al., 2016). As previously discussed, some secondary metabolites 192 

found in the C. pachystahacya extract are described as potent antimicrobials, this fact justifies 193 

the promising results against the bacteria used in this research. 194 

Consolini et al. (2005) and Cruz et al. (2013) corroborate that C. pacystachya has 195 

pharmacological activities that are related to its metabolism. The results found by Costa and 196 

Hoscheid (2018) in their studies with C. pachystahacya stated that this species has a large 197 

amount of secondary metabolites, with a high content of total phenolics. Furthermore, it 198 

observed inhibition of microbial growth of S. aureus, in agreement with our results. In addition 199 

to effects on bacteria, the results by Cruz et al. (2013) and Silva et al. (2015) state that the 200 
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hydroalcoholic C. pachystachya extract also showed inhibition of the growth of Leishmania 201 

amazonensis. 202 

Furthermore, Marquez et al. (2005) state that some secondary metabolites have the 203 

ability to enhance the action of drugs such as antibiotics, used in association, restoring antibiotic 204 

activity against resistant bacterial strains, such as Staphylococcus aureus and Escherichia coli. 205 

The Staphylococcus spp. genus have been shown to cause mastitis and Staphylococcus 206 

aureus is related to a pathogen associated with contagious mastitis. These bacteria cause 207 

inflammation in the mammary gland or in the teats of lactating cows skin, making the quality 208 

of milk of poor quality. (Alencar, 2014; Gasparotto et al. 2016). Microbial culture and 209 

antibiogram are important techniques for the diagnosis of mastitis, important for an adequate 210 

treatment. More research that associates natural antimicrobial products with antibiotics already 211 

on the market are important, in order to analyze possible synergistic effects. 212 

4. Final considerations 213 

 The secondary metabolites contained in the crude hydroalcoholic C. pachystachya 214 

extract inhibited the tested bacteria, causing a bactericidal effect to be found. However, more 215 

research is needed so that this extract is effectively used in the future for the mastitis treatment. 216 
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ANEXO D - LICENÇA PARA O USO DE ANIMAIS CEUA DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 

 

Licença para o uso de animais CEUA da Universidade Federal Rural de Pernambuco, no uso de suas 

atribuições, autoriza a execução do projeto descriminado abaixo. O presente projeto também se 

encontra de acordo com as normas vigentes no Brasil, especialmente a Lei 11794/2008. 

(Coordenador da Comissão de Ética no Uso de Animais - CEUA /VFRPE) 

 

 

 

 

 

 

 

Número da licença 100/2019 

Número do processo 23082.007967/2019-73 

Data de emissão da licença 21 de agosto de 2019 

Título do Projeto Interaçäo fauna x flora: interaçäo bicho preguiça Brad)pus 

variegatus (Schinz, 1825) em cativeiro Imbaúba (Cecropia 

SP). 

Finalidade (Ensino, Pesquisa, 

Extensão). 

Pesquisa 

Responsável pela execução do 

projeto 

Marleyne José Afonso Accioly Lins Amorim 

Colaboradores Gilcifran Prestes de Andrade, Júlio Cézar dos Santos 

Nascimento, Mauricea do Carmo Tscha 

Tipo de animal e quantidade total 

autorizada* 

Espécie silvestre brasileira* fêmea 5.Total: 5 

Prof  Dr  Francisco  SIAPE-  1.929.164 
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ANEXO E –AUTORIZAÇÃO PARA ATIVIDADES COM FINALIDADE CIENTÍFICA  
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ANEXO F – COMPROVANTE DE CADASTRO DE ACESSO SISGEN

 

 

 

 


